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TO,que de reunir ara
\�,
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"

Em meio a grandes de­

monstlaçCles de vibração e

aplauáos, o governador CeI·
so Ramos, ao' desembarcar
na manhã de ontem no ae.)

rop�rto Rercílio Luz, pro­
oe�nte da Guanabara, ao

prçstar declarações à ím- ministrativos junto ao Pre­

prensa, denotou a dísposí- sídente d� Repúblic?-:' ,

Vol­

çKo de' iniciar ímedíatamen- . to hoje e dir�jo !lqUi '� mi­

te a, movimentação do nha saudação' a:os oatarí­
PSD com vistas às -elelções nenses, muito sMi$feito em

-de outubro próximo,' quan- 'vêr que o povo venceu. Fo­

'do afirmou "que "tocou pa- ram convocadas _l:I.s �!eiçpes
ra mim o toque de sentido de 3 de outubro. :Veneeu o, , .

'.'

'�á�:: b� '��:�: d�o�:�!e�: ����o!�r��!������e$\:axaR� �'
-.

' - - -

-1EiViNr,lrÃf;,6- �.
� �

'�!
referindo-se à 'recente men- pública. demonstrou as ..,.

sagem presidencial enviada suas convicções democráti- lIIl A tll'ott'la(h visita do, SI', Minjstro dil Viacâu ao nos- di

ca Congresso Nacional, de- caso Para mim,
.

velho lida-
• 80 Esiud'O, csnerada plir tndris . os+centros í)J'ltrlnh;rl>�,"

terminando a convocaçao doreda democracia, tocou o � ';Kt'icoIas, uulustrlals e comel�iajs, c' pelas uuturü.!át]c�,
de el#ç5es diretas' "Para a' itoque de sentido e para os • c�HlarbcJ1i':(:'s, vem renovar ,e�tl<:raJ1(:al:i (]r uma su!\":ãilal
sucessão estadual de onze meus. correligionários, o ,!)ar(� a obra çle Santa En�racJa em que 'FC �on"ertcll li

Estados da F'�deração, den. toque de reunir", • Iíuha rodoviárta tronco litorânea, . •
tre .os quais o de Santa Ca, , Houve quem aí'lrniasse, à ceda altura, com UII s."mf
tarina. AUTOf..IDt\D.WS tt ViSf'� de verdade, que o titular Ilustre se havia referido

Recepcionado por consí-: PRESEl\TTES jIIl à -cstrada em anecço C01110 11e simple ... vantagens ln'�
derável número de cor- • rfsticas. De nossa parte, pusemos .

a .afirmt1tt,'a de gua.,:"
religionaríos 'destaéfllldo.s� Afóra o grande '. número , rentena, elc nz ql1e só nos ilitm'essanl. notkias de tal�
o ex·governador Aderbal de políticos pesseçUstas e :porte c(lnfil'm�clas. �}'[�s, ainda que se W'Ü1SH' de ,t.u-:

Ramos da Silva � Sen"tdor ,cor.relig�onários, esti:veram • rismo, I)UI' Ilã.o dd"a de ser �Ilna ,h)8 condic;ües a �.��
Renato. Ramos da Silva, I pl:esentes à. chegada do go- '. , t'ue!u:a,rem ()l) preverem, não se lloderia reéus:u', a �ssa,
além <i�' deiJutad?s, est'1- vernador, Celso Hamos, os htmbém opnl't\lIla, ilUlú�trià um quoeicntc l'em��lio ,-;011'

duais e vereadores. da cu-

'

sonhares De:;;, Guilhon 'de 'f �f){los os llOJ,ItO'-: !le vi"l '\, do qual sllbress{ü ;l em1ll'êgo l' ,

pital e ,de crescido número 'Meio c Fe�:rcim '1;l[1,�t'à� do
.

f'ininlmo ll" mmi(lhi:o;, (�\)m po�jti.vrt:,; c elcq!lo8 !u('!'os' rlc','
de autoridac1es e,Staduais e Trjblln!\l "cJ(� J�stir.,;a; .

Dapu-
. i. dhiiS;.IS �.' (lI' ('Ol)h('r.:i�l'e"to lo�aJ �''\fr" �f'j�as,·,p,l.'r::'i'I,Íl'�"',

niunicil)ais: o senhol' 'CeIS(l· j'3.C1C) Iy\) Sih-eità, Preptd�,n{ " J" -�f.\·fiSãu'l'�l1slicà'. ' ";J;I;pe� . WJJllll:!} Wi"nkl!l!iJ'J
, Ral11� ,se-. p.wstljWa b3� � í!:\. A Sl.<mil.)l��i:." "

} ,sj�ificim(rÔ b'f'le1iã, ]1(1:; móm,un üis
�

elo }JHsslldc, ira.�
tante' éufórico e tr,';ilspirali-' va; Ministro Leopoldo- Erig. .� d�z:iÍ1ifo rico fIorão histórif1(). {'timo no (!t·!'em·ol\,·inw!1·lt
do /acelltuada . c;lÚ;posição ,

'Prcsideqte do TriblJl1fll de I� to econômico, l'('flctillUO 1), SUjJcl'Íor pscalão t'lllpre"Il:;I
parq a próxima- càmoanh? Contas;' Lauro Locks, Se- t dedor <le 1111l1't eoletividadp

.. jJàI:camcntc' assistida dosj
eleitoral' que se prenuncia. ,eretário .da,Ed�caç,ão; ,Eng" .. 'neenthos r.oncretc.:rs da União.

'. .. ,
,'. ..

das mais árduas.' .Rfl.ro�c;lo jPederneJras, Secr�
, ,

• Estamos, entretanto, que- o mque1'lln, a pbserva-'

)De outr� , p<ute, os cfr- ·tário (�a:V�ação '0 Obras �ão uesf'oal do marcch:rl Juaj'ez 'f_';iyora, ehe!!ar� tt CI)I1"�
cu.os pessedistas pr�sei.1tes Públicas; CeI. banHo Klaes -, �lusões outras qne nrlo [�S até ll!!,oru· determinant.es daJ
se' mantinham em constan- Secretário

.

da Segurança , 'I')Ul':alizac\io, dos trabalhos de construção. " Id

tes .contactos 110S momen· Pública; dr. Armando As- '. Rvid�'ntemellte, a prosseg'uir o estralo, de {loÍ8a<; (�<;.�

;:os que antecederam 11 clJe· sis, Secretar'io da Saúde; .r
• tabel�eitto, os }Jrejuizos l'ecresceráo ate a daia {'lU ({lJI.��

,'gada do .governadOT ciO ,Es· E,n� Annes Gualberto, Se- ',:.' , "C deeyla levar por davante "obra dêsse. YuJto. uma ","(�
tado, .,observandh : :':1 "l'epor� . eretál-io .. E�x ti c u,t i v SI do .

< :,' 'i,';' t
, III. 'lue. a's verp<1S 11�1a{ i).\vertidas serão inteiramcn«' Pf'l'-

tagem qua os líderes pes- PLAilEG; ,Ácact. Pàulô da
!'.'as rot�� n'mo�, ao alto, (I instante cni ql.lc ti goyc.rlÍu(Ior (,l:'ls" n.llml�s �QJ1.CC�J.jl!' �;l)a eJltrcvista à. imprensa, ladeado � 1id�s, pela' d�st�iliç�o:,b'adual do que já foi feito. �bl',f

.

t C' t' R S t'" POJ',au.'i:lliares dlTetos dentre os quais o dr FU!"l'O Vl'el'ra (l"'l'c do f'<,'bl'11f'tC t'le ''''claco-c' P;l]' 'ti G
�

d � � ..... "t '_ ,�', :.

seclistas, ao om"1rem co· os'a amos, ,ecri;lano ,;",. ..:" .". ".... .

�

� ". ,v',,.� .• ,h. � 5. U�lCas o,, overllO o ���sses pre:u,uzos crlto ressonancla nos demaiS setuTf'S�
nhecirnento das afirmações Sem Pasta; dep. Mário Ta-

..
}�:jta��, eI�l bll_!:.O,: :U�l aspecto da ��lCg�da, ,110 momento

y ('.111 que, ÇI l!:i)�'c.l'naí1.�F, Cel�o, .u.aI�l�s, ladea<l.o jJel«;l sr. }\(�c]'.... a ela JH'ofun�!a, viseera,lmente_liga(los.
do sen110r Celso Ramos, fo- vares, Secretário do Inte· Q!}l nalllO$ lia. ,:-,ilva �, out��s altas flgmas. dO, . m�nd� PO':t:,tICO t'. a�)�Ul:usu:atJ'\'o .se < ,dirIgIa, pa.ra c a estação de � " A' B.R·59 ,r.ão interessa apellas� à area geo.econômica'JI,
:t�m t9Ímidos de evident� rior e Justiça;' dr..Robelto �_� __

.

__

.,

._.
"

'.

,.

__ ,-___!.1assa,gçrros do a�ro��to' Hercilio Lu� ',"
, '.', 'catà,rillense, Seú h'ac;.':ado e sua c(mstrução prevêm lW-'

s�tisfação pelas palaVi:as Mattar, Secretáid.à ,do T,ra· "., ..

"

(,
i. .

"

• uelíeios pam a �0l1� sul do país, illteressmldo até ll1e,'-�

r:::::i:,PE:1::::� �;�to�:���e�r�Iti�r J'ua re�"'l' do'" m',:·",.r.','g''0
'

�j.�
� .•

'

"I' ,. " :;;;'�:;::E:?:�rf:�'m:�::'�:::;�: ��: :��:':
to gel'al havido na praia de partições públicas dIversas,

,

,.

'

1t,
""" . e:.: 0.'.,.'1' � i Inv I : ·e' '. tido de lJenetl'ação. e melhoria 'da� I'odovias estaduai:-,

,Turerê, semanas atrás, também foram lev8-r- seu ..

',� ,:
, ."� ,.,.' � f',

�

"I.'" ',' ,:.", 'III,que vêm ter sell, <lês:lguadouro na grande, rodovia ,1H�I'_
quando o governador

.

CeI- abraço ao governador de A convite do Go�êrno' do Landau, Inspetor Tép1ico, ela Vi[\.c;f\o e Obras Públi- 13,30 h01':15 de segunda, fei- • rânea. São afluentes dum iO'!,portante estllá,ri�, ctO QUal_
50' Ramos fôra homenagea· Santa Catarina, fazendo E.stado,. deverá. chegar no Ivan Borba, da Divisão de cas está previsto 'para 'às 'ra, 'em avião da FAB, •

cl�be a d1'enagcm dós produtos agríeoJas c fabris 1111f<!!!II
,do pelo Diretório Regional com que o aeroporto Rer-

.. próxin10. domingo a Joinvil-' Pavimentação do MVOP,
0'-: demais centros de c (mStffilo. Sem êste, haver;!, fata.l-1I1I

do PSD, em cuja oportu· cílio Luz �e transformasse 1e, o Ministro da Viação e Virgílio Florence, da 'Divi. __ ' �,______

'

';"entp, o cn'ng'estilluamcnto, a. milbo1ia de lUlUl fluên.'
,iüdade pronunciou canden.- na 'm'anh� de ontem, em Obras Públicqs, Marech,al são de Constl'l).ção,' RHde-

.. -_- .-.... -

• d;; l'ú'rl11nl 'do, traI1S1�ort�, C0111 as conscqUencias.. ;/!Sí._
,te oracão exortando, os

I
Ioc.�l dos mais . movirnen· :Juare�. Távora, que naque. . brando. lVlal;ques de Souza' ,,�

t'(,IS do dC'lestlln�lO' as fo�lt�s,JJ:?d�toras, do desammo
.

'l?eSsedistas a se unirem pa· tados. I
la ci,dade �erá: recebido pe. Chefe 'do 160 'DRF e do jor� A.UtO.:rid,ades do '.JAPTf. \J1'�i'tam,' '

..
'J (lHe as empolg'arll.. frente a �n:utill(lade �10 suor, dos es.•

.----,- )0 Govemador' 'Celso' Ra- n!J.lista Nelson'· Ávila Filho,
"" • - , fPl'l).o,<; e das sofridas economias 'aplicadas .no amanllO•.

'1 "UlOS, realizando, logo em almoçará em Florianópolis .;4 de,.term...
11ara o creseimento (�as, safras, �ne cQn�olTm� l1li

"d' ,

FI
..

I'
J' pan!' a :-aJ'tt1l'a e o barateamento dos.' genel'os de lJl'J'JIII

,segm a, uma rnspeção na e no período da tarde pre-
.

ar ano'po I'rodovia BR-59. trecho 'Join- sidirá. reunião 110 160 DRF, ,I
.

S •.meira l:eee�sidade, sel',rindo, 'assim, de cuntl'ibni<;',ilo re,.
:rille-ItajÇlÍ.Florianópolis, 'em O regresso do Ministro ., 'levante à l;�talhl1 da desinflação.' l1li

carro do .l60 DRF. __� ..__ .. ,_,.,_._ .. ,_ Com' o" objetivo' lj'; tr'a- Acentumnos ai'uda que a BR·59 solllCio�mrá um Ju'o.jiIil
, 'l > tarmi1 ele 'assuntos

.

"is írne- ,� bIClmr lle intransferível. exação, interessando até l�l.esmo�
O Ma�'�cá�i 'Jua:re� Távo: "REFÓRÇO DOS ENXÓVA1S", ressc. ad.ú.üriístàitíVOS" ,:;sti- �'a,:p�í()s 'da,_defesa �l�Clo�,aI, nela c'Iicntnal mO?�ldat!l':

r' se .,farª-' PRO
�

.
.

t'
.

b' 'f 1
' , "

'1IIf rllPIe.hl' de' fArcas· ll1illtare.'s mas sobretudo' lUura 'Peh� .

n;a;;Qs engenhe�r:sCDl�;�,
'

,
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.

AL�P.Al\1EN'I'E .' SIMPAil'lC1\ ;:1��:'e�1e1(�rian�Pu"T;," ��, !II,fah:a 'inaríthn; ,� Rio Gral:de a São :palúo.' ,

'

�
,

Pedro .Escobar, Presiden- .

DE
. Mol'a€S Filho, biretol' Jü' Po;).' outro �aclo é, essa, veIhà dhdda a ser saldada.

te do�CRN, M'lrcíÍiq:Jy!ottá" A .l\10DELAR,,' l.'üD(i EIVf 15 Departament; de, . Bca' fi--' entre/l: UHiã,O<.(� o l1PSSo,Estado! que tem si(�o, �ligal11�}�"
Ass,essor,d� c;:RN,_'J;,af�yette'

" \, . cios e os ,senho.r8s 'fiscais' com fral1quez.. , ó menos contiOmplado, entle seus 11._
Silvian'o dq' ?r�do, piretor. . l\:IENSALIDADES. de prcvidêl1cjã�,' éi':stO\:ã�".- má,os" l�OS ,�}�r,e�í��Os dist�ibuidos,

, 11:�lCtíeios �l!C " Hií�.
Geral, do DNE;R" Thomas, TAlVIBÉl\�, FA(�UEIROS E PORCELANAS, Colombo Burlamaqtu W)-, e?CerI�m ,fü\Or�s, mas Sí1nples .retorno de COl1íllb�lI'

_____ g'ueira e Cl'únheü11(� Cam- çoes fIscaIS dendas..
" _

----..--.., ..
. pos ,.Lima;

,

dá "ádiúlúisrr�,-" Basta, ]Jal'a ·comlJrOy<u' o que diztlln�I:-;, U cSf!u,cci.•
,

ção �entral, �?, ',t,l��tr(}fCI _,j(:: • me�1ÍO 'e111, ?;ue se, eillparedo:u· Sallt� Saia;-ll11\, ,COl1,lO'sel�s�

N A"
'

"b
. -,' '",,' f" ,

Aposentadona '

.

e �:'el'1soes. ])oItos ass"o_eados, como o desta capItal e o da J"l"unu,�
.

,

• I., I"'.
'

l' · 'I
j 'r, �.

'

fIos Empl'e�ados ,em 'TPc1,;:'cs-, antes �ovimentado em sua f�nção d� emlJa!'ca.douro,
,

a c:se�'mi ela" egO I' '5" !lat',...
'

portes e CargaS,' " • Cal'VOell'O, sen? esquecei o deSao FránCISC? �10 Sl;'l� qll!'Jd

,

, .',�, ,,' :.'
"

"', ::
'

.

. -

�. Y, -a': ' .',

"

.•
se COllsel'va amd:;t. com o :valor'de melhor porto do su},.[P

_ ,,' � -,Ilustt,es,' �uf;;)rlclid,_;:; . bJ'asileiro, depois de Santos, e que serve a tôda á larga.
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ia,

srcurs0-
:

'

e a'rm'
:
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'
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':,

b··
..

d'
�eaq���d �������U���st�U�;�- � �::�:l�,:�:r�I��ste, _por onde trafegaa ferrovia Paraná,.

.

a I
. � n .

le Ira
.

.

o pita1, 111antivel:am' provGi-" Temo,nos eonsel'vado em atitu'de de peI'manelllc (', '-'
,

V f : '," i·'
..·.=tl, I

,
"

' to.;;os contactos' 11 ão s0. - '. • ycctati)'a, sem protestos, nem pleitos açodados. �ão de-,
.. ,.. te Ç!OW o Delegado :�;'w-. femlemos uma causa de nosso exclusivo intm'êssc, nen1'

'1'
"

t "d' R' "R"
' "

"

dual' tlm Exei'cício,. sr. Edlo ,estendemos mãos 11edilltes e humilhadas a aquilo t!ue.

·umD' O � nS· 1mos V' 1-'
"" '11' •

. P�,�eSj,. 'c�in'ó . tan\bê1l1 ,",�?nl - não siguific� favor, 'll�as compro�lisso. (�a Uni�o, de ve-_

"A "in,·.--e�.'ça�'o nos. a'llaiS', :

d',lia' " ,
" 'SiOll'al5'i's.,'," d·e·.,' S:ànta' "catar·in··�'a U

/

pa.,_." r,".',a.. , '_. _,,_O.,",_S,�,.. ,':.'_'._·'.;N�.·0.. __a_·_.,_I_�.._� ,- �:s d��1a��1���Q�=S�el;��,(:='�\��:, �e;�:�c:::: ��:�::���, :1�:::������0 ::ta7:��._
,

:� �

_

.

,cia 'Estaclüal €lO,IAPET.C.:, .• dívid:-r., o' cUlll)Jrhnel1to de promessas que ,nos livrará.
I

: _ ........,:,,-.. � .�. :
( ..... _, de ir,lÚ1.lleI'OS embaraços eeonôlnicos e COllcOl'l'Cl'lí PlU'lJ.Assembléia' Legislativa do

\
além d.e' outras' rep'resenta� �,r\ S' .

í\!TAIS BELAS ,G'Ul" 'RN,'I,C'0-ES D''(,'J'..
n lH, � ..... 'r ' " tÍII'mais amplo e (tesimpedido desenvolvimento do 110SS0

discurso que o Sr,,{\,Í'm<iD" ções: no ,�óinento em que.' CAlHA E l\J,lES""I\' :L'I'NDO'S· . l-/A··QU'EI'I')O� i C A f' t� 1. Pi n n, 'N fi O' ,II' trabalho a faVOl' 'da l))'Osperid.ade nacional, f'azen(IQ !;cs.•
do Calil, pronunciou a bei- "'''"ela' 11 'senn_ltuI'a, o ;C01'])O', , '� ,., .

.cl.. ,.. ' �" >:J t . < >
-

d
•

do túmulo do jqmahsta:
\4X)

'àÍide fu;:cn�m de im- ,BELÍSSIlVIOS JOG�S r.r&
�

PORCELANAS' f 'I. 1. f:' r, j '�' n t .Al.'�,��,:. :(.' j�:.�:c�.."J.l�.�s��;,',;!�a�;....:.·, ..

�a;..".{��::��..I,.Ol}�Sll�r�:;L���:� '���:',.....
ele Al'll,\.da Ritmos t '\ :" 1): p 1\G -"YI\1($i'Nr.pos· JA'��Yf01)11':L \11> I,...'��" ���"",;,,,,., " � ít1 !tI1UO discr�:tmal,O�'''l_ ,"'�., ,...' " :t .

.:' .;;"
.

I'
- '" ,_,--'- � �.� '. '. ,," '" '! •• .Y'-e-"�� :lo ........ ..-"" ...... "" '"' "" "".... "" "".

'

{:.-

, ra mais uma consagradora
vitória nas urnas.

NO. rápido contacto 'C0111

a ímprensa, declarou o

senhor Celso Ramos que
demandou à Guanabara "pa
1'3. tratar de assuntos ado

Des-conto de Pas:iagens:
} ,PROJETO' 'DE LE!

Projeto de lei di3PO;:\((O
sóbre o. desconto n"" I.J.I".­

sagcns .de transporte '.'"

tívo rodoviário, teve ,ln :L­

putado Luiz Bianehi, (I)

PL\C,· a i.n�Ciàtiva {e ., t1.

ap::-:i's2ntac:ào. O bendlé::,.]

nos, termos da lH'O!x;si,:��,o
deve alio,glr nas 1\'1 1:,,) 1"­

terznuniclpaís. li! C".;'L<\:�',v .. j'.

p1'01(5S0r6,3 prlniârla._:; ::l,.r:-'
J o,,

.

nos de .o�'j��. .:;rtJlt\l\. C'st�·t}ch..

<"

crmcntp 'ele c;,s\no " i i['.­

ja;';tr$ comercíaís-

REFORCO DOS ENXOVAIS�'
SIMPÁTICA PROMOÇÃO DE

,

, . A MOD�LAR!
L�NÇÓIS'. SANTISTA COLCHAS

!TOALHAS
! GUARNIÇÕES D,E 'CAMA 'E 1Vn�SA.

15 SUAVES ;MENSALIDADESI

, "

\.
'.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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do Fundo Comum

(' desfile promevído por C. Ramos, �om a participação dos veículos ··do FUNDO
COMUM SOMARC, despertou Interêsse- popular.

C. RAMOS COMÉRCIO Ghia ou urna K:J:nJi "Ve:- te . a distribuição de car ros,

. é' o ploneíro nêsse setor em

Florianópolis, te,ndo mf.r�·

ciclo excelentes. rererêncícs

"

E AGÊNCIAS - Ré�'encb­
dor Autorizado V')·.:�.:>'�­
gen, realizando, os ooj etívos
do FU:NDO COMUM '"SO­

MARC", fêz entrega 'le
'mais sete éal)'ros ao: fe·li­
zes contemplados ·.�hque'e
Importante empreende '1.�.".-

,

to, sendo três carros- da Antes ela
-. entrega dos

série A

�4. da. série) n�per- . cFros aos seus felizes �)ro ,.�. Após o espetacular d,:s-,
fazendo sstm

..

um tu" '1 cl,,· (ph�tárfus C� RAMO� 'S .."i,
' file C, �os 'I .'Jf�."t(�,�·u.t

treze ca ros;. ja que nJ COMÉRCIO E AGf:NCIAE ra onrtrrascaría Rioa!"eTl-'1
mês de março roram : en- promoveu um �eSfi1e dos );e, um' almoço ocas'ão \�.i1'
tregues seis veícul(>,,; ela referidos veículos, que ].','1'- que os Diretores da (:r;:,.:-
série A.

-:: "'." a cada um· rk.-l
sr.ssenta parbícípantes que
constituem uma das �p;:i�.;
em que é dividido o €�:l­

preendímento.
(.uanto a sua

e objetivos.
orgaruzacão

DESFILÉ ATRAI ATENÇf\O . AL.IOÇO COM 08 NOVOS
PROPRIETA'RIOS

correram as· principJ.iS '�ir:3

da, cidade,' despertandt) a

atenção dos' popula l'éS, CLl�

riosos com o inédito ,tc::m­

tecimento. '\

ceituada Errlprêsa fiztl_·" ,'n

entrega das. chaves "l1G

veículos aos' seus 9ro!J'": .'-
tários, participantes 'lu "

'.

COl'l.10 se' sabe, '0 F'l].l:"TJJO
COMUM SOMARC ((;(,OV�
rativa) é constituid') a�T.!­

vés de coqvênios' que ',.)111

por finaHdade. a �',tl'cga
de um Sedan,

. Karl"r,il-
Como se sabe; o I \mdo

que efetuará mensaLllel:-

FÚNDO COMUM S01\lL\I-:.':::.
E-3tiveram presentes ao

acontecimento os ot's.

DAS OBRJH.�ÇÕES De
PARTICIP�\NTE

ATIVO

Empréstimos ' .

Títulos dE! renda e outros valores .

Imóve}s de uso do Bancó, móveis almoxar1fado e i.nst'1lações
AgêncIas e Correspondentes ,

Contas de Resultado

"

.......................
'

'í� .

ç;ontas de Compe�sação .

PASSIVO

,

C�pital e Reservas

De}>Ósito� . . . . .. . : .

16.149.383.064

101.270.593.276
15.915.31O.44i
60.612.478.977
7.215.186.871

57.260.141.550

"Ordens de pagamento e outros créditos .

Agências e Correspondentes ' .

Cünt"ls de Resultado ....................................•.......

Contas de Co,mpensação ........ : , � .

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

'PRESIDENTE
, jce·Presidentes

Paulo Auler/ .

. MUton Vieira Pinto
Inar Dias de Figueiredo
José Wanderley Pires

DIRETORIA E�ECUTIVA

liIRETOR-PRESID&"lTE
))IBETOR-StJ�INfI'BNDENTE

.,

plBETORES

.

Eduardo de Magalhães Pinto
n[arcos de Dtagalbães.Pinto
FrancisCO Farias·

,

.José lAtiz de Magalhães Lins
Antônio de Pádua Rocha Diniz
Fernando de Magalhães PInto

'1"" , .. ,......,.... "i._alla�4•••p-
tON'l'ADOR-GERAL.

"

Herval Melim e ArU0blJ
Guerra de,Araujo �i;lctj�
res de C. Ramos e mai.s (,8

St'S. dr. Arí Pereira 0dvf i­
ra.

se dos participantes de tal
forma que até autorrz ... aos

mesmos a participação em

um seguro de vida C.l1

grupo .

.

Presidente da Se,ie E. .ESTUDOS
APROFUNDADO':;. ','tid.o Bartolomeu Rabelo

Secretar;o da serie . 3,
Odilon Ba rtolomeu Vi 8!",'f( O Plano elos convêníbs

ele auto-fjl1anciamel�w d.]
Luiz: Eugênio Beil'.l:)· 8é- FUNDO COMUM SOl\í.:tRC

,
.

cretarto da. Seri� A. resu.tam, como se sabe, de
Harri Kopscl1í 1'êsvlH·fr; o aprotundaocs estu ·i'3. �

da Seríe A, além dos 1.':,.�1- _rela suas 1!l1:,li.' caçü':�� vt­
templaoos e outros (;'Jhy.· sam: sempre o atenCll':,lC"1-:­

da��s. to (�ÓS inter,êsses ele "',,'; 1"'3

çs, participantes.FELIZa.:RDOS DO FUNDO' ., .

. ,COMUiU SOMARe.'
,

�1..

- ,

O Ql.TE. ,E' o FUNIlO' CÓ­.

ImM
.

i'SOBM(\1JC",:',:
céooperati\'a)

. . .

. N'á' oeasíâo -os pa!;ti�H)fUl
tes do 'Fun"�, COnll\úl :�y- .

'. marco perrbncentes a$ g.:,-.
ríes A e B receberam n�

chaves dos' seus novos ça.:;­
ros, expressando a 'tuã"'S.E!­
ttstação .opIa cor;�re��za­
S;ão dos objetivos a 'lUt' E/)

propuseram ao imgressar
no empreendimento.
São os seguintes os

Contemplados da I��' r:e
A;: Vitor Olavo i'a,:;ü::";,t;

.

Wald;emar da Costa; 80',- Cada participante r�rá ,

za e Machado; da '3.ícri2 uma mensalidade obrigu-
B 1. Distribuição; Vlb_' tóría , Que deverá COl'n').L·-

oarõosç: Manoel Hen�I'��C tal' 111) SeU total J 1'l:01'

Simon; Aldo Vidal; V;f'l �minimo mensal para cA. com

Mendes F.i.!hO. '.
r "pra de um carro e .:ml'.5 o

" � custeio de um seguro Ltd-

REPERCUSSÃO � tra acidente no vaiar' cio
.'

I faturamento, um seguro de
�A- entrega dos n �I:' responsabíhdaée civil con-

Volkswagen., efetuada I:.
.

,
tra t�rceiros de CrS "Ji}').rJOO

Dirigent.es de- C. aA�,,-'S
"
e ainda, uma parti.·li).l� \O

COMÉRCIO ,E

AGJl:._""i�"
.'

em um seguro de viJa ('.11

S. A.tl reper4Ptiu ,em)- '3 ,��, no valor de c-s ....
os setores '(J, FloriJ. ) ·l.SMJéoo. � Os seguro.'! Ü:"" a=

lis, Princi�lniente 'nú'l 'cidehtes' e [responsabíluln­
meios CÓmerClalS da C;:).pl- de civil serão por U:."!1 ?::u,

tal, pela concretizaç�3 'do. após a entrega do ,::"xn. i!

importante empreenLlim".l- o seguro de vida ser<1 p'. r

to que desperta notivel !!l dois anos, a partir da i'1S­
terêsse em todo o ��3i;úh. crição no convênio. A mea

Como se sabe, ,) p1a'lO saLidade é passiveI de rea'-
de entrega do'! (,"1�T,'g'...;-O juste, uma vêz que allr,lel1-

"FUNDO COMU�.Ir ,,<!t)." • te'o prêço do carro \) ·Jll­

MARC" atende ao ",: �:'[�s- tros fatôres que COl1l;'>Õ"J!1
o orçamento inicial.

'

, ,Cada convênio seru HC-

ministrado pela C. R:.:m�t,3
.

S. A. Comércio e Acêncías
em corr'unto com �)àl,' <

'trê;;) partícípantes ct'l
mesmo, eleitos em' '<\';';;'::111-
bléía Constitutiva.

l\1ENS.<\LIDAl)f.

,"

Cada pf�:·ticipf'.ntc Jc:\'e­
rá pagar pontualment c. _,

sua mensalidade, o r:18 �s

tardar até o úll im,) (;�a
útil do m0s.· Os .clep:.l..;ü,é'll­
tes Compnc.clores- de',c;' 1')
entregar à adminisc-'<t;:�o
do Fundo Comum 301n'Jr�,
até a. data prevista !1: sta

cláusula, os cOmprO"íli!:, s
((rs depósitos baa�:\r,Js
ef�tuados. Fica a cr:U;,.:o
dos depositll'ntcs Cil:':.19õ· ,­
dores a esco'ha do ,,:<;;.,, ::"
\leclmento h"--e:í':io' r,'"'l':;

praça, ('e acôl'do
indicacão que rór
la Incorporar" ar.

D4\, UBER!\Ç.'iO DO
CO;UPROllIISSO'

';i

A toq.o participante con ..

,'templado é permitido, a­

,fastar-se do convênio re�
'cebendp

'"

integral qUitaçáo
do compromisso mediap.te:
a) Comun,icação por C.3crl­
-to à administração do

,convemo; b) pagaménto
_

. total do débito; com base
no prêço médio, do' Ir..tS
em que se retira c) lllé­

diante a caução de um

depósito equivalente a 6
(�is-) mensalidades, sem­

pre reajustada à fraç<io
para o múltiplo' supe:i.JJ!,
de Cr$ 50.000, da meô"\la

forma como é ,calculadÇ>
prura o. lance Compuls.qrio.
O valor da caução será

restituido, sem juros, e,pós­
o encerramento final dlis
1C0ntas do convêruo.. So­
mente poderão se retirar do
convênio os paTtkipan;;ts
que ainda este�íam C·).11

mais de seis mensalidade3
Qualquer particir;arlte

. poderá vender o' scil vei­
culo uma vêz que atenda
as condlç6es acima es�ípiJ­
litdRS,

;

elcu O�
"

U� VCiJlt{SWAGEM 00 FUNDO COMUM SOMARC !nomentos antes do desfile pe- .,

Ias ruas da cidade, Como se sabe, C. RAMOS fêz a entrega de mais sete veículos.a
partieipantes do referido Fundo .

Todo participante lJocie· Ocorrendo empate de
rtl, adiantar em q:talque" pontos, se fará o desem-,

. mês, as importâncias que pate na mesma
,-

reulllélO,
desejar, sem prejuíz') (1[15

mediante novo �epó.;;i�,1J
m.;nsalidad es ollrigatópn::l. suplen1entar entre os em­
Esses lanoes especia1s cO"'J-

patadas. Êstes depÓSl�J:;;
t arão pontos. Os ponta,:; nunca serão infer1l)1'8" a
serão contados à razão ele OrS 50.000 (cinquenta mil
1 (llm) ponto para ::a1a cruzeiro,,). Fica convenc:io­
Cr$ 1.000 depositado'i. ]';·)S nado que os incorpol·.;>,rJo­
meses subsequentes \lO d':-

res res�rvarão _ .�1'-'113PI­
pósito s.erão acresCerÓ1.c(0s '. mente 4 (qu�tro) veit'ulos
\�em"',.!'e 50% aos pontos
iniciáis, afim de estimula..:
os depósitos.

Cada participante fl<:':J.

obrigado a fazer "Ul,N;:;ES
COMPULsóRIOS" u pa-r­
til' do .periodo comp;:e�l1di�
do entre 7. e o 18. do 19 ao

30. mês, assim por (1��Lnte,
pe!o tempo que durar o

Convênio.

E' facultado também &0

contemplado vender () seu

carro, desde que continue
a cumprir as obl'lga·,'ws.
do convênio, e que: ,:')1,.­
pre um carro ,P:lcl1'90 novo

do Incorporador que fir:a­
rá vinculado ao "Fllndo

Cçmum Somarc',' na ror­
ma do item 10 do, contra­
to.

DOS 'LA�dES' E�PRt!AI3
E .cOl\oIPULSÓRIOS

ESL$C1, la TI c�:\ \C:ân1puLn)�io
_,'i'<'. ;, ,.. l' t ····,1" :.l 3� �l\� ..•'-li. lJ.Ç})J aRu, 'e

..
�I�' .... ·1 ....... ,'. l ......;�' ,

! t·y)";)',,· 'i;' a. lSR ii c: ad,>:os, ,<;e111-

}�'�:.·'a �tMOndados ;Jam o

mú1t1p;o' ·su'perior' etc Cr$
50.coa -' mxempl'O: A

. mensaliçIà,de: �enclo de�!Ct$, ".
90.000, o: êlépÓsitú· çteverá: ':'
ser de Cr$ 300.000; 'sendo "�o

de Cr$ 95.000 o deoó'sito
também será de Cr$ .....

.

'300.000.
05 lances CompU'l'§'Ól'!os

contarão "PONTOS!' e p,")­
derão' ser antecipados aos
prazos, es.tipulados.
Os envelopes que conti­

verem cheque ou dinheiro
'l'eferente aos lances, deve ..

rão ser acompanhados de
uma papeleta, esclarecen­
do se é LANCE ESPECI!\.L
OU COMPULSóRIO.
Fica estábelecido uma

quota de inscrição (�e Cr$
100.000 (Cem mil cruzei..,

irOS), para cada IHrtici�
pante das' prestações men-'
sais a fim de atender- par­
te das despesas imcIai3.

DA DISTRmUlçãO
VEICULO�

DOS

�

IBANCO NACIONAL
J
•• •

, .'

DE MINAS-GERAIS' S. A.

19.518.378.190
69.046.410.891
22.444.090.094
15.771.234.296
69.377.912.440
5.004.926.714
57.260.141.550

Me�almente se el'e!;u'.1."
rá a dis,tríbuição de 11m

carl'"O no mínimo ou tan­
tos quantos ComportarEm ó

"FUNDO COMUM", reas::u­

vadas as verbas destinad

mento inicial. Quando "::'f­

til' verba somente para uma'

unidade, fará JUz 1) parcí­
cipante que obtiver mz,:')_'

número' de pontos pelos
Lances espectais ou com-

..

pulsórios.
'Qllando o Fundo Comum

;comportar a 'clistribl1ição
de .maíor número 'de 01'­

ros, serão possuidol'e,,:::s

,P8!t+êip�ntes, que te,l�h1rLl
obtido o maior rlúm�:'o tle

pontos, em ordem (1e':l'es­

cente.

para serem entregues ao

Funçlo Comum caso fstp
. comporte. tal dístrrbulcão.
entretanto, podem Iorne­

cer maior quantidade caso

sua quota mensal - de vei­

culas ainda não esteja
comprometida.

DA LEGALIZAÇãO uo

CONVtNIO

Todos os participantes
assinarão O origin8.l do

convênio, com t:espe,�tivo
regulamento especlfica.Jo.
A_ administração proce3sal'á
a legalização dE> convenio
e responderá judicialm(m�e
pelo mesmo.

Fica designado o fUJ:UlTI
da Comarca de Floria '1.)­
polis, Estado de Santa Ca­
tarina, p(l.ra qualquei de­
cisão judiciária ou c:;.;lra­
judiciária com relação 80

convênio.

----.:_----�-�--�--,-
.A

���
. � (AI?I.JUlA/��

-
- _�'''lf'''';-''íl� ��tJi�I'I';� " ,� .. ,-

I •

'!OSVALD9 "MELO
..

'\.�:�.:
Q��� FOI '4UE 'DISSE QUE NãO IA SUBIR MAIS
NADA? - Nío i� não srs. Isso é boato, declarada e>��au",-
têntiea intriga da �posição.

\

Somente' o preço do pão está ameacado de uma

-su,bidalflente, na base de' 25% •

.". O .açucar tlW1 r um aumentosinho •.•
:é' o leite .para qifé' ão' entrem em greve, 'tam-
,bém...

'

Ora, isso não é nada.
Que representa um boi. )!ara. quem temi uma es�

tância?
A SUNAB é que está dizendo estas coisas.
Se é boato 'ou intriga. �a oposição, vem dela

tícia.
UM CAMONDONGO BEM FRITINHO, POR FA­

VOR·. .• - Teste para combater a fome?
Com a noticia. que chamam de "alarmante' de'"

que no nordeste do país, já' se pede ratos para alimenta
ção os entendidos no assunto, estão afirm.ando, que isto
não é novidade, porque na China, os rical)os. preferem
um ratin�õ' bem preparado e condimentado ., e em

pabe_; Q;lvlIizados, já nãó é, mais floclore nem tabú
I:; .�'� -:::; exigências passadistas.

,-1 "l/NAB diz que rato se come e comenta; uma

l1,,;::' i·' conhecida nutricionista Maria Helena Falcão.
A pC:,Jwação pobre de Santa. Luzia. em Minas, vem há
muito comendo ratos e ratinhos, .''PORQUE COl,\lER
RATOS E' APENAS' UMA QUESTA.O DE PALADAR diz
a SUNAB ... Mas, outros dizem que o que se está co­

mendo por lá é pre� e não ratos.
Isto é � QlJESTÁO DE VENCER O 'TABU a­

cresc.tou Q:Dlretor o AlmiJ:ante Vicente de Paula C�
tUho, diretor do' . .Q,ep. de Educação e Assistência Ali-

ment�r � Sunabl
.

.

E as• .â própria. SUNAB, ela. mesmo ,ue tem
sido a grande inútil, v. preparando o espírito públi­
co, OU melhor, o estômago do �vo ..•

,

"to ,I ·vamos a um resta'lH'ante da Cidade comer

ongo bem fritinho no azeite?
,� os �'tabus" ...'" .'

J

a 'no�
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víétíco Rostislav Yurenev.
A seguir, vem os trabalhos
do prõprío Eisenshtein: sua

carreira artística, onde faz
uma análise dos filmes rea­

lizados por êle e fala das
idéias qu� não foram plas-,

- madas. Tl!do isto figura na

primeira parte do tomo, o

que permite ao leitor conse

, cer : a Eisenshtein diretor,
do ponto de vista do pró­
prio, Eisenshtein.

crítor, publicista, desenhís­
ta, pesquisador e pedagogo.

•

E, todos êstes aspectos de

suas atividades deixaram

marcas indeléveis em SW:l:

herança artística. .

Estudos teõrícos, artigos
dedicados aos mais varia­

dos problemas .do cinema,
trotejrbs, materiais de pu­

blicidade, memórias, conte-
,

nados com o de

'Eisenshtein na película Vi­

va o México!. São esboços
dos futuros quadros dd fil­

me, paisagens mexicanas,
monumentos históricos e

diversos tipos de mexíca­
nos. Os desenhos 'reupidos

, no álbum oferecem grande
interesse para 'os esp('lCfalis­
tas e para os amplos círcu­
los de leitores que querem
conhecer melhor as rrrüü­

pIas atívídades de Eísensh­

tein.

Por' Grigorío Shapiro rências para çs estudan­
tes. .. Parte desta 'ríca .he­

jança do Eisenshtein 'já ..foi

publicada e muitos admira­
dores da arte cinematográ­
tíes receberam com grande
i.iJ.teresse êstes trabalhos,
Mas, nos arquivos de Eí­

senhteín ainda. ficararlmui,
tos trabalhos valiosos, íné-

.

ditos. Fazer dêstes traba­
lhos ignorados patrimônio
dos maís amplos círculos
sociais 'é a' nobre tarefa que
se colocou a editôra Iskusst­
vo (Arte) de Moscou.

Os filmes de sergío Ei­

senshtein O encdraçado Po­

temkin, Alexandre Nevski e

Ivan o Terrível figuram en­

tre as melhores obras do

cinema mundial, Mas. Ei-

senshtein não foi somente
um grande diretor cinema­

tográfico. Foi magnífico es-

�EXJv1APC,N� E P·A�ENTES
A segunda parte é cons­

títuida por notas auto- bio­

gráficas de. Eisenshtein, pu­
blicadas pela primeira vez.

. Este trabalho é interessan­

te, não só porque nos dá
I •

'I a conhecer seu c'lI!lin'ho vi-

tal, mas porque nosajuda
a 'comp'eender mais' a fun­
do. as fontes de; sua críacão .

Aoenf) Oficlol rla Propriedane
'lnrlustriol

Recentemente apareceu
nas lívrarías da URSS um

nôvo livro sôbre
..

Eisensp.­
tein. A editôra Arte' publi­
cou o, primeiro tomo de

suas 'Obras 'Escolhidas, so")
a .redação geral de diretor

cinematográfico' Sergio Yut­
kévích. - Tôda .a recompilá­
cão constará de 6 tomos,

O primeiro tomo começa
com um prefácio do famoso
crítico cinematogrMi'co so-"

, ..

,e
.

a . evolução de seus -críté­
rias e de, sua atitude em re­

lação a vida, a arte em ge­
ral e ,<1.0 cinema' em partícu-
'la1': -

O primeiro presente grata
e inesperado àos admirado,

R,P�istl I d., marcas "'aten1e'. de inveD.ç�� res do talento de Eisensh
têín foi uma grande álbum

tít'-...lo:, de estabelecinien.tL -- de desenhos do ·eminente dr-

P�l, ;..agandP" e m�r_cas _

df' retor, publicado por' esta
, " ed1tiôra. 'tem três partes:

- exportsções '.. '. Desenhos de vários anos,

liuÁ IPTlf'n II- Silveira. 29 J O' andar'�
" .

Esboços ,tea�rajs -

oe Dese-

co 1 J \ 1 1 ri N' Fl" I',' .nhos para filmes. Contém
�a a ,) -- '\ t. � ( !:I, c :l!St=., mr - nrranopp ·I�. Elm'total, uns 250 desenhos,
_. ('m -< f.'i'\�j.j (. i'__ f"I"l1( �J I r _

.
-

. 25' dos quais estão relacío-
• � • _ I� 'J

nomes cemeréiais
itlsigniils fr�..w� rlf'

I

, .

__ .. _ .... ,._., i' __ "__ '_ - ..--- ...-----. 'f""_

, , ,

;'
,

\
_.�--

..-", ...

",

l' ,maIS 'ro'upa
�

;/1'*
...--

-

�

,y'J
� ;? .... '\

t'f� I'

•
�_ •• - .......� ....... - ._--

;' Ib8 di$solve instantânea�énf�. As micro�érola: não ,ficam no fU,Í1�9. '�or iss?
�.'f ,8 você lava com todo· sabao, com mais sabao ..• usando a mesma ,q�antl­
� dade a que - está acostumada. O' branco fica mais luminÇ>so. As' � côres ressartam

aos olhos. É um, prazer lavar. com 'ALBA .. micropero,lado. � ��.
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limpa,
,

Mais produto11m

O apêndice do prímeíro gédia americana. Mas os ne­

tomo contém um material gociantes do cinema norte
curioso: as atas taquigráfi- americano rescindiram em

cas das intervenções de Ei- seguida o contrato com êle

senshtein, na Sorbone .,.. Por fim de algum tempo,
(1929) e em Hollyood .,., por iniciativa de uma grupo
(1930). O tomo termina com de personalidades dos Esta­
uma' breve crônica e ativida dos e do México, Eisensh­
des do eminente' diretor e tein iniciou a rodagem do
índices de filmes e bíbííogra filme Viva o Méxicó!, traba­
fias de suas obras. O tomo lho" que, tão pouco o dei­
está apresentado com mui- xaram acabar. No sexto to­
to gôsto e', maestria, pelo mo foram Incluídos os tra­

pintor Gardián Dmítríev e balhos publicitários de Ei­
nêle podem ser vistas mui- senshteín. Cada tomo irá a­

tas fotografias singulares, companhado de "comentá­
que representam a Eisensh·' I

tein, nos mais diversos P?'
ríodos de sua vida.
Dentro de alguns dias,

sairá do prelo o segundo to­
mo, onde são publíc=dos. ar
tízos teóricos de Eisensh·'
tein. Figuram nêle trabalhos
como:' A montazem, 193q;
A montagem vertical, Push­
kín e o cinema. O quadro
dinâmico e outros. �Como
se vê, uma considex;:ávél par "

te dos artigos está: dedícada
a ,montagem. AC'J mesmo.
tempo existe referência tsrn
bérn no apêndice, onde' se
pode ler, pela primeira vez.
um estudo ínacabadó,

.

in­
titulado A m'qntagém.
O :terc!liro.' tomo' contará

estudeis também inéditos A

eP'lo:tivid�de e A n<ttmeza
não é im13,'lSsfveL Estes' es­

tudos são os pr;nci.n�is tl'fl'
balhos de F:isenshtein, dedi,
cad.os à natureza sintética
da arte cinematográfica e

foram' escritos pouco ant9s
de sua morte, A editôr'l. pro
jeta tirar 'o terceiro tomo
no início de' 1965,
No quarto tomo serão pu·

blicadas, pela primeira ve�,
conferências inéditas sõbTe
direção ,cinematográfica, fei
tas pôr Eisenshtein, no In,:;·
tituto de Cinematogmfia da
URSS, onde foi professor
até o fim da vida. Aos roo

teiros de Eisenshtein está
dedicado o quinto tomo.
Junto aos roteiros de seus

filmes famosos em todo o

mundo, o leitor encontrará

ta:nbé� _I'ntejrQS, nã_9 rea.�l'
zados. Désoertaram interês­
se, em p-'l.rticular, os de U­
ma tragédia americana, ba­
seado.na obra de Teodoro
Dreiser, e :Viva o México.
:Rl"o""htein foi convidado a

Hollywood em 1930, onde
empreendeu ."l. adaotacão cio

nematográfica de Uma tra.

l'ELI1: O REI DA .BOLA

"BRITO" O ALFAIATE

REI DA MÔDA

Rua: Nunes Machado

V E N D E SE,
Uma loja à rúa Victor

Meireles, n,o 30. Os intere,s,
sados poderão tratar nL
mesmo local, das n às 12 e

das 14 às IS,

Ex1 a em sel' Cflrro

Lan:>. de �reios COLADAS
- (;00" m�is no apr Jveita
Tl"'nt(, da" L,,�as.

rASA DOS FRf:�r·
Rua Santos Saraiva 453

ESTREITO

Divulgue
leia, Assine e

"O ESTADO"
-------

VENDE SE
Bar Restaurante Marga­

rete. Tratar no mesmo 2.
Rua CeI. Pedro Demoro,
1481 ._ Estreito Fpolis.

24·3--

2(j-�

,
rios e indices onomástícr

Projeta-se terminar a pub
cação dos tomos em 1966.

O afã de sistematizar I

entíficamente a herança
tística de Eisenshtein é f

sunto de grande ímportá
cia. Queremo crer que a

. dição das Obras Escolhid:

de Eisenshtein, em seis t,

mos, iniciada já, seja u

bom fundamento para
preparo e edificacão das C

'bras Completas dêste COt

feu do cinema soviético
mundial.

Eris.aios de Cri,Hca literária
Arnaldo S. Thi;,.

UM INDIO A PROCURA DO SEU DESTINO
Esta é UrrÍ,8 das contribuicões excelentes d� E'

cões Melhoramentos' à cultura nacional. Nas Iirih

abaíxo .que transcrevemos, ver-se-á qual o seu I'(i'

teúdó.
� i'Sel' í�1dio' ou-ser branco 'é o dilema de Kanaú, Vf

sonagem eéntral de "AEARA .vERMELHA", do conhec
do romancista ,José Mauro de Vasconcelcs. Kanaú, 1

di() daa.rnárgens do Arq'�ln�ia, .fica abcecado em cons

guír jiertencer à .cívílízacão onde tudo lhe parece ma

fácil·ê 'a traente, ,e onde' poderá tornar-se rico e pr<'
roso. Erp sua taba não se sente entre os seus, ape­
de carínho oe que é ,cercaelo Seu único amigo e 1

.companheíro e 'Iracá, ,

Vm. rq'nbo ele diaínante, no ,sell entender, é 1, (':J
ve do �llcc,oso e a livre entrada entre os brancoS. c\ ,

ma maldita justifica e ElYlnTla os 'homens a uma S�

(le intrigas, mortes e bn.jt:;rlidüeles.
O romance é. vib1'3 (lt�, de jncrivel Jirismo e rô'

humana, Jose Mallr� desrreve 0,<; h�rí:)Ttos Ú,dígem",
eabloclos como Nes "lo, c111 pince':aclas de mestre c.

nhecedor do assunto,
Conforme o crítico e escritor 'Valter Spalding

personagens
" vh'l1m, vib;:am, cantam, riem, ehL'"'"

Q,emem nas páginas simples" de José Mauro de '1:1SC,_

cclos.
Como sempre, n20 esquece O Iin�uajar tí9iCO

região, o. português catoclo e o fa�ar indígena, e ��

sume no fim do 11v1'o em um glossário, a fim ele 8J
dar o leitor a cOll1IDreendêl' palavras ql!e não f'X�bl

em nossos dicionários,
'

Em 1951, na viagem uora os estuelos que p'-fel
ra-m "ARARÀ VERMELHA", surgiu a idéia do S21J

'
I

se11er" "Rosinha", "Minha Canoa". só muito meus'

de concretizado e, agora, em fase de preparacão _

um filme,

Entre as SU?S obr'as como "Barro Branco", "H'.'

nha" "Minha CanQa", "Longe da Terra" e "A:ra: I

Fogo', ARARA VERMELHP," é a mais recente pUIl:',
eio de JosP Ma urp na} _E 'ições, Melho:'D.)llentcs. A

..

lJa roi iiustrad:l pela ('0' � ecida
-

artista Tereza N:

O volume eontém 272 págmas, em bela apresell:,!
g'ráfica e pertence à Série "Panorama da Litel·,t'

Brasileira', ao lado ele outros grandes livres, cC

Luzia Homem", de Domingos Olympio: "O C3;Jil'='o
gunço", ele paulo Dantas, e "Os Desertos", de El{'�U'(l._

Ramos.'
O drama, por vêzes pungente, da aculturação de'

povos atingiu nos países americanos a' extremos d::-.li

tesco� que desfiguraram completamente a inici:!)iva

eivilizadora do branco europeu, sôbre cuja cabe.;.t pt'­

sam as tremendas reações do karmll suscitado pe]a�
suas crueldades, como tem pesado e o demon;;trarn f.'

guerras continuas que tem mantido entre si os oc;;Jen'

tais.
�ste livro é oportuna contribuicão a êsse e�t,l(!O

dai o seu valor,

jlROT'E.I,t �r;ell.q
I

OLJ��OS
•

use óculos
bem adoptados

otende.nos coí(1 p.xolidôo
I suo receito de éculos

ÓTiCA ESPECIALIZADA

MOD�RNO lABORATÓRIO

Dr. Caetano Vieira da Costa Netto
, ,

CLíNICA GERAL - CIRURGIA

Intervenções com '1nestesia geral no eonsultório
Rua Felipe SChmidt, 25 - Ed. Zahia 2,° andar -

Florianópolis - Santa Catarina

ParHr;oacão
•

NUvio Scussel e Hylda Boos Scussel, participam :
\ parentes e amigos o nascimento de ADRIANA, oCJ

do ,dia 19 do corrente, na Maternidade Carlos Co',
• Fpolis, março de 1965

26-

Clínica Orfontolóaica
Dra. Içara Maria Noceti

Clínica e Pr6tese
Atende' sras. e crianças, s6inente com hora
Das 7;3(' ás 9.30 bs e das 13,30 às 15,30 hs.
Ru::\ ��o .yorge. 30 'Fone 2l:i36

.)\�
/'!"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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dis'Pltas sôbre
WASHIGTON, 25 - O

Banco Mundial auspiciará, .

segundo se soube a. 'celebra­
ção de un1U convenção para
solucionar, com um meca­

nismo volutário, as dispu­
tas em tórno das inversões

ptiv,9.das, Enquanto- se reco­

nhece universalmente a, ne­

cessidade de maiores inver­
sões nos países 'em desen­
volvimento, as fontes de ca.

, Cabelo
Barba

pital expressaram, desâni­

mo ocasional pela. ínsegu­
rança que se lhes oferece,
Os Estados Unidos' conse­

guiram, -em 1963, .reverter
um movimento negativo do

capital privaelo para a Amé­
rica Latina em 1962,_e regís­
traram naquele ano uma

nova inversão privada de
\

,

.64 mílhões ele dólares. Con- .

sidera-se que 'ele todos os

�----_._----�--

ISTO- E' VFDOADE

. �.. . . . � .

Cr$ 80fl,O\
c-s 080

inversões
modos essa cifra é baixa

para as necessidades do con

tinente.
O. projeto do Banco Mun­

.díal não é hemísféríco, mas

.sím mundial. Seus detalhes,
ao que se disse, serão dados

a conhecer na próxima se­

gunda-feíra.. O documento

jã foi objeto ele cuidadosa
análise por comissões jurí-·
dicas, internacionais. O te­

mor dos ínversionístas se

baseia príncípalmente em

três .áreas: a expropriação
sem. indenização adequada;
os contrôles sôbre os hi-.
cros e a falta, \ de cumpri­
mento das obrigações que
foram' assumidas- ao serem

feitas as inversões.

Oit\:ni;J "entW·n:s. c' quanto você paga por uma i'J8rba .

1Ó":ndu o ·\l'PD:.)rc i'.'r.� L.A�vn?-1AS De. BA'S',BEAR 'TABU.
CO!!] urna Sl' Itc'.TPimt. !'}T��8 t"e fiO a no t:']:rbas e pode-se a­

j1:rn\'elüH� �.. � Jtu:nt:as encostadas por rul!"n d� certe.
Prr-co: CI-� ::Anf). enib
P:lI':l revendedores mantem preces especiais.

/

Peca-o pelo R€e1l1bolso Postal usando ') cupao abaixo

.

'.\

I. Ri\MOS L'I1.?i\.
C. Postal, 467

Floríanópolis se

'cupão, .

PU1'a pedido

Peço enviar-me pelo Réemboíso PiS!>' J, t , ) AE'Jft
POR (ES) 'l'ABu, o (S). qual (ais) par."uroi quando retirar
(\0 Correio.

NQ1Tie\ , _ ! ,
1

.

R�f1

Cid:lde
Estado

.1. .' ..... , . ,

• • • •
'
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Mesmo quando alguns p'lÍ
ses latino-americanos mos­

traram' um excelente hístó­
rico de bom tratamento pa­
ra os inversionistas, conside
ra-se que é necessária

.

uma

segurança generalizada para
obter um movimento maci­

co' de capital para a região
O Banco Mundial tem tra­
balhado há anos em seu do

\ cumento �IOba1.

de uma comissão de conci­

liação e um tribunal de ar­

bitramentos. "Nenhum
. go­

vêrno ou ínversíonísta esta­
ria jamais na obrigação, 'de
ser submetido a êsses pro­
cedimentos sem .sua �lltOri•.
zação, mas se desse esta, se

veria obrigado a respeitar a
decisão", aduzíu Broches.

po, que se pensava em que
nenhuma Obrigação que' se
-----------.----,-----

Comilê�'n1·ernad;On.�J de r' � odas
Reune-se em tAr·"q:ro.{.�

As primeiras idéias con­

concretas sôbre G assunto
foram conhecidas em setem
bro passado, quando .o con­

selheiro-geral do Banco, A·
rom Broches, falou' numa

reunião sôbre a paz dentro.
ela ordem .iurtdíca, que foi

BONN -,-' Ná .

·Rr>: �,.JbF(''''
realizada na Grécia. Bro-

Federal 1 Al 1 s�')
ches disse então. aue se es-

c a . �lrl'L.1fJ.

tudava
concedidos. _ l'ee:ul�r111entc

o estabelecimento
' .

170 nrêmíos de: caráter ci
de instrumentos intergover-·· pn.tffic'J, em tierfcid,os . quenarnentaís para a solução.
d8S diferencas mediante o

arbítrio on a concíliacão.
"As Instttuícõ=s estaría-n
vinculadas ao Banco, mas

de nenhuma maneira ês-e
. tomaria parte no' arbitra­
mento ou na concíííacão'f

.

disse Broches, O recurso : e"
a jurisdicão d8S instituiçÕes

.

seria algo in.teiramente vo-
,

lutário, ?'crescentOll Bro­

ches, assiu'11an.do que se

pensava no' estabelecimento

"[>,0 de um. a' cínco -anos.

Quarenta. e sete Tl"êmi."'s
constituem 11m rec"'nhwü-
Plpnto 11s conquistas cienti-
ficas importantes no carn­

. ':po da Medíeina, entré os

ouats . se destaca O Prêmio
Paul Éh:dlGl1�T�rbado. em

. memÓria <;to.. Prêmio. l�{,\�l
Ehrlkh, nrecurs.or qa qui-

-----------------

inio·terapia ..

. t
Entre as iUstineões de ca·

ráter científiC'()s vale salie:tl·

\

Não

fazer

co:mpre Fórmica sem

um levantàmento""de'

antes

preços,

------�--.........----�----

, Seja qual for o seu signo,....o momento
é

.

proprcio . para -comprar Salas. de,

Fórmica._ Mas, cuidado.

Não se deixe levar por ofertas

E prazo 'não é doc.umento-.

comprovada�
.

\!

Quanto'

maior o prazo, mal'or Q juro, não é?
.

, - I

Preço.justo e qua:lid�_de comprovada. /

SÓ Clrv10 OFERECE.

,. .

• 1

r"UA jEl<ONli\10

J

"

·espetaculosas. Só compre de quem.
oferece qualidade

, .

'v .

N:

. 'v·

..

.• ,.,..!

4Ii�
.J.fiC

...��.

t8r també-n a Ordem nour

lI' Mertte nara as Ciencias e ,a', Artes. fundada em 184'2:
sendo tine dos primeiros �
'Fenli.f!dos destacam-se A- ,Jexandre von Humbotdt, 0<;

Irmãos Gr+mm e outros sã. •
I bios. A O1'de'l11 é hoie

.

uma •
das mais .altas recomnens=s III
nó setor -dss dÂn:das e das "

artes da Penúl)1ica Fpd,eral .,
Forém�·a distíncão mais an-

,ti.:m, que ainda. se concede
hoie na Alemanha é a meda- •.

lha' dEi' � 011;0 I, 'R"'lle f Meré'h::'�' •

di". que ,desde 1774 é confe·
.

rida nela Academia. Bávara '
de Ciências, •

.
.

�
�_._._-- -- .... _-_._.- - ...
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•
•
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O
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Pon(� 34·:l5 •
..

CINEMAS
.')dl,

I'\JDt::. :ltia6
ús 3 e 81/2 11s.

As mais fabulosas noites
dos mais famosos cabarets
do mundo!
A.SSIM SE DIVERTE

'MUNDO'
'Cll1émaScope-Tecnicol-oi, .

Censura até 18 anQ�

ti;::; '5 e 8 1/2 115.

Susan Hayward •
•
,
,
,
,
, .

•
•

.,
•
•
•
-
•
-

. Gregory Pec1\:
Av Gardner .

- em -

AS NEVES DO KILIl\IIAN·
JARO

Tecnicolor
Censur,a até 14 anos

r.{0X V

ás 4 e 81/2 11.5.
Norman Wisdon

- Cln -

.

NOR1\iAN, O flOMEl\�
ENCRENCAS

..

CeBsb.ra até 5 anos

DAS

CiNE GLORIA
.

Fone:
-

tis -5 � 81/2 11s.
Don Murrav
Cárol Oh�1art
lliana Hyland
'\

,

-em-

COM DF.JT� 1<--: (;01\1( OS
HOMENS

Censura até '5 an:os ,

CINE IMPÉRIO

()�52

as 31/2 h5.

AnÜiony QUlllJJ
Julie Harris

�

�..
- em __ o

m.!iQU�EM }'OR
LU'l.'ADOR

Çensura aié .14 �<ll1os.

UM

·CINE RAJA
(SXQ, .JOSlf:)
ás 31/2 118.'

"Vittório Ga�sman'
Silvana Mangano
Fei-nandel

-8111-

. .J UIZO .UNIVERSAL
..

�� ','_
. ,

10 anos

=>, '\. ,

��. �; .�' ""',

lIÓJE em Curitibali)"'Pré':"�
a 'tos cont.ac,tos coíl1 • .iJ)tci.s
fi ntorl1ades. '. Assun-i.O�·'-·
DR-59:

':'.'

'

...

. ,

.

'.

I \'

GIRCm"Ou pela ,êdÜ,à:
�

o Engenheiro Dt.' .··5,JdP MI,.',
'gue1 Conceição - DtretJ)l".
da 8111 Obras,

. ,

"

'"

"
•
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•
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O DEPTO. Social"!') CL1- •.
be Doze de Agôsto.· )!.'O��;I,- •
mau .pa:ra o Doming;o, r.'e ••.•.PascÔâ __:_ Festa Infant'l: •

•
•
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•
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•
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ses farão os' convites ":',t'1..
o" acontecimento q'le .1''1,.

r�+� dtspe,�ta�do o '"gr�.1. nd

mond' socíal
'

de' Santn..
Catarina,

'ESTIVE Pa1hoca
noite de quarta-feií.:J... '"

.fim .rI" assistir. no C""

snH'ARF, o "Canc1jl,(;,bro

" . '-� ,

i.t.aliã,-,o"•. In'feP'7.i"�"t2 ,\,.;,')
éo"sbQ:Ui' ver npvie'lo '1 :';:�.
"t�(\�O quê ed�';a ci)"T10le�a

.+ l­
i

l�a . segu,-,rJa ..SPf'�q0: A .. 1""- ,

di(lO o fi'mp" v('l+!ll'ij :
r"plito

brpve 1'I!l1"'1. w"u,,!p. �;n"VrJa
, � •

-

t
_. .

.

que pstR fll '7.!,rln SI'''°:O�0 le-
v.a',:'do os flor'!lnApo·;h",nos.
F;ô!' ""1l1p.il'a"n-m�1a: ri;,o�-ío

. dà':'upl'e ci,.,p.rna quP. h.·s
ir.i;l,'·...��"rI!lS .sf, "!l. -:a.)'i'i"l'
ií:.e:1.<:ti�arri o ·"can"l1ahto ..
·Itàlial"o" Isi'o sil!"ífi":i.',

•

\ .h

.. .fnr.t..,· �o ... ,.rlt'l'8 ...�;l'l. i19.1'.t .OS.

êillemas. da "ÍUiacà�".
.. .

-"\:'" \
,:":,' �

DOM:1NGG préxilhô :;l�é:�'; ,;
..

ta, Capitai serã :reàli��(Úi �'.' "
.:�

tradicional Brocição do. se� . '

..

nhor dos Passos

. ..

..

- O DR. Milton Soe111él
.

está
.
<:.[e núiJas' ln�oiit�s pà­

ra residi,r em.1 cascàv.e1j t,o
PDfaná� . Qu�n<J;o estüf�-h­
te de odont'ologi!:L confe.�­
ciOlla. flâffi111a8'. e" l!útS,:(;(S
coloridos, �uja ··rend:.

'
.

er"l
para g'arantir seús' estudos
durante' o

.

period6 q'-tie f;.i'
vitorioso na ]f uldaU�' t.:'e
Odontologia. da. .

use .' E.ile
COi1'fecciono� flâmulU;s ,.

ps:.-
',ra as Ga'rotas. Rad�t \ do
D,rio 62,.63. e 64,. 'COillÓ' tah:,­

, b;éin 'cpntecc10noa .flâ.útú­
la s para a F�std tias. Ín­
dllstrias PioneIras k Jbrriàl
"O Estado", séli esfori;ô de
bom .estudante .e de -tiro.
sidente Castelo Btahco;' qúe
almoçà,rá com o dov.ti' ...
na,dor Ney Braga no Pa.,.
lácio 19ua.s�ú.

.

"

RADAR ·11:1 Sm,{;.)ducle,
um jornal ela socied:ide' .C'o1.;'
tarineri.se que seré: !s.I�çadQ
em abril corn u!li Coq1Í1.tel
no' Qucrencia pálace.··. _'�âó
será vel1cli�o nas bnric:is o

pri�ueiro número seni. d�':':
tribuido pam. socied�dé c;;-'
ia relD.eão está 'séndo cbn-"
f(�cCiOl�;d:á. F\lilcionúrlÍ' Em:.

. :.. .•
' I ; � �

C'Ol'llbinacão com cesta: ZÓ- c;'.
iuna, para U�l registro "�h�e.:
formará um documentário
'elos acontecimentos

-

. mais
importà.ntes do Estado.

. PRóXIMO
.

dia . \7in"� �
D.ove deverá chegar � na

."",; '�!lhacap:', Ufua es�)ee...:11i::­
'ta em tratamento .:!o:'l b(l��
za da Ge�n:1.%ine; !VIa 1tl�1,
por' intermédio da ��armá·­
'cia. catarinense;

"

'"
.'l\ltf.�'
l==-__,__------"--�-=���---=�=-===-�==���=---�

lf,

FÓ! program.ado pe I)

Departamento .

SÇ>c::1! dos

Veleiro da Ilha, .:Jaca o

.�...

próximO domingo um!'; re-
.

gata a. vela com· '1 p".:·ti�
clpaçã,o de um grupo de

bonitas moças da nossa

sociedade. Partj cipal'ão:
. Barco Kantiki, eom O.3Val-.
dó Nunes e' Yara . lVIar1:i.}s
Barco Xa.ngo, com. Alfredo

Hehnam e ij'orll1a. Gumu­

rães e S\lzete' Soa'res; PLO­
l1�iI'o com VaIi1101' SOal'e3 e

Vera; Pinduca, com 0.;.1-

ouim Belo e- Ligia. Olivel!·a.:
qclone eOl1l Jose Chihi�\1i-
'l�j e RuUl Chiriguini.. Ak.:n .

destas trí.pulações outl'l1S

estão sendo formadas. 0

rara do Professor IvIa.rtins,
acompanha:rá 'a 'regata (:om

garotas à bordo.,

na
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ovêrllo' n
'nu ... I�� t�dn

, .

riu.'

N0V1 DELI. 25' - 'O. pn­
I�neiro·tninistro .

Lar Baha-
. dur Shasti enfrentou

�

a. .'l'

rneaça de- mai-lifestàções 'PO!
porte dos comunistas rílo­
chineses que derrotaram
seu partido no Ctelgresso'
nas eleições de 4 elo corren­

te
..
no Estado de. _KeralaJ

Shastrí ignorou os resulta­

d0� eleítoraís e interveio no

Estado,' provocando a
/

ira
.

do setor comuni$ta :pró"Pe

quirn que, ameaça. realizar �i·.
. gantescas' ;r:nani,fé,staçõEts.. Os
filoc..h1neses uniram-se a ou­

tros esquerdistas para con­

quístar 59 vagas' nas eleí­

ções, contra apenas 36 do
Partido êlo Congresso. Vin­

te e nove dos legisladores
eleitos estão 1'>resos

"

desde
dezembro. acusados de pla­
netar uma r�voIução,' e
Shastri se' negou a libertá­

los, . apesar' de' sua .vítérta
'

. eleitoral.

'. :A .. fírme atitude do prí­
. meíro-mínístro' eliminou as

perspectivas de 'um regime
·

comunista em Kerala, mas

os líderes comunistas espe­
ravam que a ameaça de ma-

·

nírestacões evitasse sua or­

dem 'de hoíe, intervindo no

Estado oor seis 'meses. ·Os
comunistas indianos· têm
demonstrado oue pode-vi
18n��r à rua milhares de'

irapos .manírestantes, se qui
serem fazê-lo, e são um po­
deroso elemento nolítico em

Kareta e .6rn vários outros
". Estadns. A�si"1, os c=munís
tas réoresentsm uma amea­

ça para o nrtme+ro-míntstro,
nas nrõxímas semanas, a­

proveí+anrío a tensl\"" oua-i­

to 3.nS re�e'1to'l
.

d;"h�T'�ins
1:'e1'1 RR�q.,,,�7, ,rl<\ e1e""'ent"lg
e �. ,�n'lc;;"il(l r'!t') hi'1"1n co­

V'0 i<'l;ro�
.
., "fi�i.,l () a()vêT'_

no rlp. �h<l�tr{ p.�rec;s()u ql'e
re1"\rh.",;��, !":p'�7�'Y"�T'I"1C"'+a. os

m"'1ifestQn./",s �"m"n·st.!ls.
Pelo menos 60 pessoas ro-

Banco 00' Bras';l S .. A.
A V I S o

o 'B'anco do Brasil S.A. esclarece que está nabífí­
tnrlo a acolher ern qualquer de suas: agências '0S de-'
pósítos cas importâncias. Que' as sociedades por' ações
receberem pára constítuíçâo ou aumento de seu �a­

pita! soc's l. Ta.is denrSitos oue na' forma do' art. lo,
do Decreto-lei lia. 5956 de l-lJ-43, devem ser oromo­
_f,� 'os no prazo de cinco dias de seu recebi-:rnento só
porlerâo. a partir de 1-4-65, ser efetuados' no· Ban(�o do
Brasil S A .' como determina o art. 19, item V, da Lei
4.595, de 31-12-64.

F'oria"nnolis (8m, 22 de março de 1965.
Jos" ele Britto Novueíra - Ge,reT1te

'1;'heodoro Miroski .- Subgerpnte
24-26-28-3-65

rarn mortas em choques en­

. tr� manifestante';' "e- t-r'opàs
.que repriÍni.!l,Ill,"· clisttitb�)S
no Estado de Ma,dras,'

.

no

mês passado, durante as ma,
nííestáções de protesto' pe;
la substítuíoão oficial das
línguas locais' pelo qindu: '

(A decísáo de intervir
. em

Kerala. anunciada no P�r.
1a7T'ento neto ministro. cio
Interior Gu1;'i1ri T..a1 N.Arida.
provocou violentos protes­
tos dos comunístas 'no rnes-

.

mb.· A tensão. politieá e.,·a
susoensão do zovêmo auto­
nomo em Kerala '. poderão
durar mais de seis' meses.
Fontes dO aovêeno dis!':erlÍ.m
Que esperam que a ínterven
ção continue até as eleícõés
nacíonaís de lQ'l7. ocastão'
P''T) nne 0'<; hQhit,,,,,t,es nq K'l.­
-",'" n,rrlOT'li .... v"lt.!l.1.' a f;\lel?;e-r
,,�. O'r'I"rJ;r�"'" n"'r1n,.;n 'F.:t:rra�
1", .F",�'lrlro r'!P. 17 ."l'h;:;<\i ';.�
h:;.})itpnteo;; rià tõrrída costa
s11d"este d" Tndia. �é' uma
rpCYiãn n�"néT'''i''''''l\. na 011" I
existe"", t,�ôs rnílhões de de-
sempregados.

.

ECOPLAt\)
.

.

'''Sln�, Trabi hld. GráHcas. Florian;1poHs'
·

•

E ··D I TAL
Economia r. PlànejamenJp Udg

, ,

, ;

'�. I

. 4 .

".

-".

( o D E P L A ( da realmente nova beleza aos
k /

'

I
.

ambientes de fino gôsto. Fabricado com ma-

. almas selecionadas, não requer métodos ou

cuidados especiais para sua colocação, podendo
ser rapida e facilmente aplicado em paredes de,

�. alvenaria� revestidas ou não, .. proporcionando
;.. .

consider�vel economia de tempo. mão de obra
e materiais.

- C. 1'. e p. ti· � •

Processos de tínancíamento. Projetos ·E�r!lÔmic�s·.
pTanejamento Econôn1Íco, Perícias Ec"nô"::l:c,,-Fina.,ce:ra�
PrQclt-radoria:' Le�islação Fiscal

Convoco todos os associados para a Assembléía Ge­
ral Extráordinária a realizar-se às 19 horas .

em . 1'8,. .

chamada, ou com qualquer mimero àS 19,30, dia 2fJ :dJ
corrente na Sede da União Operária a rua Pedro Soa:"
res, '15, com a seguinte Ordem do Dia

Consultas é PareC8íes sêbre a
.

.

. .,
.

,
.

. , lei do Inqumnafo,\

nova
..

1. Discussão do povo acôrdo sa:arial

I l'

. 2. Eleição do vogal e suplente 'para junta· de,
conciliação e julgamento·

Horário I:omercial

Rua .lernni7T'o �(lefho 325 � C�mj. IOf! - CaÍ'l<:a Pm:t.al R5Q

FLORIA1WPOLIS
.

SANTA ÇATARINA-' �

3. Assuntos Gerais:

--------

•

Oportunidade� em 'Imóveis

RuA lvtONSENHOR TOPP (centro) ,

- :Próximo a rodoviária, casa com amplo Living (52m2) - 3 quartos - co­

zinha - banheiro completo e area de serviços. Area total construida 154m2 - OtV

ma cOllShução .;_ rua tranquila e próximo de todo 0, comercio, Terreno c;;m 3':;0
m2.

. ,

TE�RENO NO. BOM ABRIGO
Area de 3Ópni2 com 10m de frente: pr6ximo à.o b.<1r da Praia' de' B�m Abri­

gago à rua Itapema - Quadra I'f> -1' Lo,te n.o -12.
"

, .

,

TER�ENO' NO CENTOO

Otim� colocação - terrbno com, 12m d'e frente por 42,60 de f�dos na R�à
ALVES de BRITO.

.

.1'
.

'

APARTAM�NTOS .

0timos apartamentos em edifício .tecem co�s'truido - 'AlamElda Açl�lfo Kon­
der, 27 - Proximo a. Ponte HE1rcílio Luz - Magnifica visão panôramica da ba'a

Sut - Apar,tamentos em diversos tariwtilios - desde 1 quarto e sala até a.�at'ta­

m�flto 'ocupando todo' o pa';,ment� com 3 quartos - 2 salas - aquecim�nto e:é
trico e sacada em tOd0 o lado' da cidade Entr(.l.da a partir de 4.000.000. _

'

.

- CASA NOVINHA DE ALVENARIA PRONTA PARA MORAR Bem functo'
'lal ,- r.om 3 quartos e demais dependências. ;

Pod" ser visit?:ia de :Ú a sábado no horário eoniercial.
Com entrJl'da 4e Cr$ 2.G'ÚO.000 e'saldO' em 20 meses�
Rua Santos Sara�va e&i..}uiIia da Odilon Gallott.i ri6 Morro do Geraldo Es

rreito
• •

- Na iruf.l. Vereador Batista Pereira l�asll com 3. quartos e dell'lais depenrl�
das' - l'illla .de ti,jolos.

- Na Agronômica casa de alvenarIa com � �sidênci8s: Na parte de cima

a quartos - '2 '�alas - cozinha 6 b::lnheiro; Na parte de baixo - 2 quartof - sala,

-cozinha e saríitário, -

.

_ •.Praia Cf)ql.l<jiros
Certas Bom pTt'ÇO

casa de m�dej"'a de l",j 'la praili da S.audade !ceita v

,

,

,

- Casa "0 centro Rua Conselhéi1'f' Mafra .... Otimo ponto para. come!'cu)
- Casa com 3 ql'.arto,s - 3 salas -, �Ilzjnba _ ba)lbeiro (' dispep:;a .

. _ Sonrado Comercial e' Reside,qctal �)tim no centra - Rua Arcipre�te Paiva,

-Na frente do cine Ritz No terreo ·LojP nomercia.l Q p.scri'.ério, 'no alto ampla re

eildéncia, Possue ainda amplo poráó para :i1:!>Ó.iitc.

- Ru� São Jorge n.o 51 - Cent�o . - Casa de I':Ll'Venaria com 2 Olabs
.

2 C(n�!
tos.,.. Banheiro Clompleto e· eozinha

� - ,Rm· Bt:nto GOfl(,;alves -' travesss, da' �n!!elt&elrll Mafl& ,�entro CaSE

o::om 2 q1iarto� - 2 salfls

.

'

,:r'erraDO �tl" loinvíllp

'fifno
, ii

- cozinha ,8 banhetro completo
No ·�ardiW �OlOD BalrT"" Bo& Vtst,& O�tm" Ta?

..

. ,
.

;

CABL9S XAVIER' -l"resldentê '

�.

•
�. 'P"

"

Parquets Brasilia

Ei�ua�ri�� d� _ferro' e� �" m�d.e:ra. "

Ta�'os e rodapés
_..

. ,

s-,

-_...

-

-

.-

DISTRiBUIDORES
·.Compensados .Pa.re.ná Uda.

. f) '-1'\ F
' i" • l" ' I

7 � º . r
"

I') "',
'1(: \LH. lh�ro rlt':!L.KU, ,·,::0 - I,one .)/. I

Compensf'dos de tod·os' ry!s FD�r
'�-"

o.�,r� f.od0� rH' f�",.

.çar o veicu_o rumo à v �\� ..�-
, I

:fa ---:- ús utJ�S
.. \��a ....�o� .;.j

tcc<or' �Oj,Qgra,.aram :)là­
ruéJ.€S - era cra�ar '"e a,,'­

r.Õ"ar ·se t!ÀJ.Sloe, ,aul'i.rl t.le

vUlcaüica I.a Lua. cab '1-)17-

ve inOlCios suore se }, g:".

ta po",e L ...r s�uo· v..;(l.";. I "'­

da por ativL aae "ulc'i'1�'::�
iotua .....o se lüterrog,)U Wl'

liam li. i'eckcrmg, :.u.j"c,Jr,
ao Lailora.ur.o de i?r) u!­

são a Jato c'r�ador :lu vei­

cu.lo es.paç�ol,' sôiJre i, H.;­

sura, ês�e se llmltou L di­

zer, numa entrevlstJ.. que
concedeu aos· 'j ar ,,;, i,L�,;a."

que trata-se de alga h '.:"­

� ante'r
.

Os astrônu nús ...""_,,..; a s.;r1e "Surveyor",
têm observaao ·,clarú.:!s vpr-

..

na qual- veícu'os. e.spac:�vs
melhóes nas prõximl1ad·;s aterrarão na Lua para: :'.­

da cratel-a, o que p..:Jeri:t naUsar sua superfiCie: O

ser gás incandescente' cs- primeiro lançamento ,) es_'

'capan_o através das fissu· peraqo ainda antes' do fm1

res. c'êste ano.

O diretor .çlo ;>�()jf�tl) A transni·ss[o de i111a-

"Ranger" Ha·rris $chUl:�' gE'ns de telev:.s:'io dei uma

meier, cauculou qu� as 6' dlstâ"1cia de 380.000, kr_1

, câmaras 4,0 "Ranger �". ti­

raram entre 5.000 c 6.00G

fotograf1as durante os 20
minutos anterior�s ao ü>-

.j I

PASADÊNA, Cal�fórma 25'
- .. Os tel1is�ectadores .

rid::­
te-americii..hbs· puderam t�r'
transmiti 'a . diretamente

do veículo' espacial "Ran;"
ger 9", antes 4e fazer im­

pado numa cratera mrár,
ltma hnpreSsionant,e �ti�
de mais de 200 vistas da
Lua ..A série começO!.! ':nr:'!'­

trando três crateras cmn

precisão, de uma 'dtll� J.

de 2.200 km. E term;nou
revelando pequenas t:Or.­

cavidades no so:o da crâ­
tera "Alphonsus", de pvü­
cos quilômetros de disdm-

. 'cia. O '!Ranger 9" foi lar.­

" çado de' Cabô Kenne�'{ ·.lO

Clomingo.
.

As fotos aparece�'1l u.-\s

telas '::urante cinco !;e�'1il':'
-dos Gada uma, por .nalS je

15 minutos, antes d.:> ini­

pacto do veiculo espi ..�ltl.i,
às 6,08 horas EST uma ho­

ras no Brasil). a seis q:L­
lômetros de' .seu ..\IV;) "a

cratera de 90 km de dIâ­
metro. Na primeira !'ot" ,­

pareceu a cratera "Alb,,';�'�­
nius" no exttemo· su.,�.d!)r
da te!a, coln a cratera. 'l·U­
.pho!lsus" na parte IntJ.:Jr

esquerdo e' a: '.'Ptolonli'�·.13:,
m"nor na' parte lnf� ':or
direita. A medida que o

;,,;;: .

, I

pado.
Of w. 'Nicks, 'fuMiJnáno

da' Agência' Naé:6�ai" d.E'
Âeronáu'tica

,.

e �spa(�'J .

(ANAE), disse' que "é6111. (j

êxito� do "Rahger 9", que
finalie:a: Õ In'ogra'ma' > R.Sl'"
ger';, parece' que' :1 eKp�o-

. ração lunar 'está em' �LIJl:as
mãos e num bom comer.:0"
Isto está destinado il,. ri n.i­
mar os funcion:í.rios do ·L::.-/
boratório de PropJ.13J..o a

Jato, que foram mu:to .cri_­

ticados
.

qepois qU,e' q.3 ,,�us
prinieiros'. "Rangers" H:i..)
f�-- _:,...-- O"'<"'I-yY\ '1e,m, por í�i-

ver!Os motivos. O pr6xirü')

foi po�sível m.ediante' um

meca�ismo oue t.ra"'sforma

os si"'ais de �-3.djo dá a"i:.�.J-
nave em imagens visÍvei:5

SIMCA DO BRASil PRODUZIU
40 000 MOTO�F.\ .

ESC'RITORIO DE. AO"OCACIA
"Ranger 9': se'. aproxima a. t" •

'

da Lua, as duas outras efu.- A .Sírnc13. do Brasil come-' módificar.ões testad,'is. nas DR. PEDRO PAULO'PAVESI ADYOGADO
. '-teras

.

foram desap,an""_�'10 'morou, reêéntemente. a s"i- mais diversas condicõec;.
.

BE R O L L

â "t d
'

'

. A.' LA O fi B l·MLNlh·:R(�
e a' c mara se COl1ceh �l.'U . à, de suas linbas de mono Aindl;t há nou�o tempo. um
na A"lphol'sus". To i:nC·..I- tagem, do 40.000.0 Motor :motor !'luner T'lfão trab'l.-

f A..HAHN .

se claramente visivel v pi_ Simca fabricado no Brasi.!. lhou; ,inÍnterrupta7T'eT\t.e .. du,
co "e quase 1.000 . ��;:)S Tendo iniciado suas ativid'l.- rante 44 'dias e noites con·'
de altura nó centro da crn.- dEis em fevereiro. de 1959..13. secutlvns .. em rpO';,ne f"lr�a- Rua Conselheiro l\fafra lR �ah �
tera, qU,ase ç1hninuirlo pe'as Simca do Brasil 'tem pn- do um Simca RaUve (de s<§- 'I ÇOF.S C'n/Frs TRAR\LlnS'fAS. CO
'paredes de 3.300 ·n).l:,trnS.tle . curado sempre aperfeiçoar rie) a r0d<>r J2,,�A,Q ,"'1;]1). .WRRCÍAtS... ·PR\1<1VTDENC.1A SOeIA'I.
altura. Talvez o ras� i113!S o seu próduto. Assim é que metrf')s.,com a Imédi,<I. norá-' ..

•

interessaT\te fôsse l!ma lal- em .relaQã'j> ao. primeiro mo: ria de 1l�. 11R ""i10""etl''1S,' L.e: �o. 4494' "TNOlTH_jfN,\"O" , CON.,
ga fjssl1ra ao longo ,,1.) Lo tor ,Simon fabÍ'icado em ln:; no 'Teste de Pesistência, rea· SI'

.,.. .... - \
W

I
-

N'lE DAS r
.

?;\.

,da úatera "Al'1hoÍlsus" 80 Pais, omotot .40.000 (Tu lizado enh� P'lracatúe Bra
' rLTi\� vL: R!A \1r�i "', ''4J&�:,�.)��.t'

,,'

Um dos objetivps i:to !;�ii:- ião');" .:'api'e$}3ilt'a/ inúme�as, sília, ria BR-7. ' "<i.E'1'•.bs.;, '.

,

:: i�'�1,/t\\l;J:;}N
;.., ....:."'�,;:.Â�;t�����i�����S1;,::i,;it�ftêWt���.:1:1�jk����:��%,�.ii.\;,�-t:ü�,--:��,��::�i.fu;�������íii�����

, .
.f

, ..

"

" .'

numa :J;aç.ão de ·:;:e;pmclo.
,f's s'- a:.s são re'cebé'\íJ$' Em
forma de: 'lir):1a�,' i l"E 'o

de ·i.ico cada 2;5 .s.�gU� �GS.

0, ÔViJ aparê ho 'ac�dra. r'3

is:" a:s para que passar
pn. etacos .sbre telas de
lev:são.

'
t.e-

._----_.--�--,

Excep(onll Oport'Un�dade
VENDE-SE, UMA PROPRIEDADE NA RUA SAXTüS
SA&Al\lA, No.. 1269, NO ESTREITO, C(}M O TERRENO
l\IrnnINDO 61 METROS DE. FREN1;'E POR 90 DE Ft:N-­
DOS E CASA R�C:EM CüNS:rRUIDA COM 11 PE\),\.S
.GARAGEIU E PORliO. HAB!TAVEI,..

TRATAR NO LOCAL OU rELO FON� 6231,

Afencão N'oivos
,
",

Ve�de-se um .moderno conjunto estofa-
do. (1 sofá-cama e 2 poltronas) forrado de
napa gêlo,.em estado de, novo.

.

,

Tratar à Av. Mauro Ramos, 66
.�--- .._- -------�--- ----,._---'---

Vende-se ou'Troca-se
Uma. casa de madeira com ° respectivo' terl'enó 10

x 32" metros loénÜ"';tda 1'31 Servidão aue parte da Rua
dr. Fu"'io Aducci 110.• 1227 no Esfreifo" !_)or.,outl".t' que
se localize na' Ilha niio muito! distante (lo centro da.
cidade: Tl'átar na, mesma.

g-in�

Solicitadores
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constitui uma' resposta" çom.' firniéza� à ctec:aração" . os _ necessíse, pMa .cornba­
ao pedido de "eomba-entes- o Jornal àcrescenta:", "Ao' ter [unto com .� P0VO 'sul­
e ,eqlliipamentos feito pelo . mesmo tempo, estamos" vietnamita a fim 'de aní-

" Vietcong .na quacta-Ieíra' "

dispostos a enviar nossos' quílar os agressores dos

G
",

' " \

"

Depofs de
.

afirmar' qu� homens para onde quer': Estados Un�qo�",
. .'

a"'�e'S'Justiça Federal: Reforma a Vista '
."0 povo ohin': responda que o povo sul- ',"'oo""ta.

' .

"

.,
'.

"

". ::) ..

".

BRASILIA, 25 -.1"O! cria �A deliberacão Im tomada Inde'ferl·do R d JS' b "':1
'

da uma comissão de minis- após a conÚrêncis. dosmi', ecurso e' o rc.: �. C'
. i'

t d" T '1 I
.

t R'b' J':
.

, l����7 � (J f . :-�' E? ,;�o�era�' :)������ga-J�oun:e ��nd��o .����� �,aLUi;o��a: - fhineses Expulsos' Me-srno .

I ENTAO PEt� �.!\FE Z,.JT". ,',coordenar seus trabalhos lotti com o sr. Milt0n I"am BRAS'
'

,.

.. � ,

"",
, ILIA, 25 (OE) encontram à dísposíção do,'

_

.

.

• ..;
,

.....)
com os do governo, em pos, que lhes' comunicou o ,O. presidente da República. auditor Lima 'I'or ces. For-
seus obíetívos de �'eforn1.8.s,' desejo da Presídencta da .. índe'feriu o ','recurso �o ad- 1

. .

- - mamo esses »ens as qur;,n-
nas esferas da .Jnstiça Fe- 'Republi�a sôbre "o'e,;;pll'l-: .' vogar o Sobral Pinto' p-e.., tias de 50.'000 dólares, lLltfJOOderal. Para a referida. mís to de "harmonifteL:id,.epen - díndo lderacê

.,. "

,F'on·íes de G'ov,e" rnO Iíesmentem '1V�,"a �reconSI eraçao do francos suíços �! 6:000 Ii- �
,

_

são fovam escolhidos os 1,2ÇJpia, preêo'1iza"o
.

'pela, a!,o .de expulsão dos nove bras.
.

mí+istrcs (;a"'d:c1'J Mort.a ;::"Qnstifu.iç':o','�' ,fli:te
" deve chineses do Território Nà-

.

'Ih' "p'
,

f!'ilho, VH",. !+uoes Leal e
.

orient!Í:J; '!J : ertt;!):;;�,�r!�eBito' r cíonal, e assinou outro ato O advógac'o recebeu . a: �,'g,a ães:', rorrogação 'em·
'Luiz Galotti. " e?tr�, e�tes "Ró'deres:' J'

"

expuls<iricto do n'rasil o es- in:form�ç'ão.(;ê que i�S pas-
-�-:�-�-. "-,,:'" ", ., tudatie, angolano Jjsé, M-

. saportes dós chine:ses ser-. 'MI·.,nas', '''e'; A'b'stlr.do'".' .' ma Azeyedo.. .ll1e-ão entrctues �hna,nhã'
r� n

�
�- [) ,:_�J ".' 2:{�;S A :cl.eejs�o do rhets do peld mínístr-i. .�vT.m;gel .de , B�ASILIA, 25 - AS3es- /

.

'

;, .• '., """-n' .:, ,'.' "

"
,�'';' ". ,,2'ove1');1o foi, anunciada on- Rezende q'u'" 'manciGll €X-' Ispré�,,'do pr.e.sídente d·i ,Re-R�O, �5: -- JI. S2Lr2'larJ'a ovos fe'" 's "fO "".nInO '" '

'

, ,,' -'" "J,....,. ,"',-
.

JV_.,,,, c', " . "'1-' t
. , 1 '''1'' 'f' que',- -

ti'
. '. '''m a ',D,.Ol,,,e,, .no Gf\bil1Ete ralr :'03 '! C c Ll"11ent')s co- PU", lC,a' a lrmaram, ,

-::8 na :'c:J ao Es,<),c.,o da e·tre' 'out:,Qs:'lI).-,):tiv'Qs;·riur-', '"

, ". , Civil da, .PreslLlenelL da pias fotosta', 'C8,',) Jos que' n�o tem, log'jca
/
a ;ae�lara-

CrlÜl a:'a.L8. :.; �c_".i. ...�C�l ,ol'i- "lue. )0" cu.r·,·á1."lr,"e:··t·�, rIr l"à-'� . -

I .

_ " , ,'. -.
, .. ",.,.. '.• "

.,

":l;,pública. ficarão ane:, 1.<�as ;1OS au- ção ,.at;ribu,ida ,
ao" 'govel'l1a-

� --

�P0
"

r.os !e _;·cài'.6 '(,Gn:l�� 'Xl(Ji!ê:t��'v9 ·i·m--�·· .
.

� Y'
- ,. , Por oÜ"trd 1."·(j.("",,, n.·:;�,í,,,,,.l.·.·a.,s" tos do'" JlA'aá:a1hães' Pin�o' di"-

:; ,'" l!1l, -<rss:,bUta:.. li: itrdti's"ã.o ,.

, �e :
_,

.

- ,,'
' ,�.' '" "_ v ,

. ,
.

"

.. '. , . , " o' Rio, dê Já,neiro ,.1.20 eon O Sr,' Sob'::tl P:nto Ji�S! vU,lgàda ení jo.rl1ai.s, se�u::l-'
ove ' �� n �.� ri o1,_:.tra.s,...,.�.��;.a�·�.á. ,,; ;� ",,' ;,;:t�.f:..�'; '.:o.ás·'
1'S '�lJ ':��':': O.'

' ,',"", ',Ir "',,, ',:' _,', +',fi d�, qJle .0' prof; So1Jra� que seus co�t.i�1Jirttes dei., 0.0: a ql1al,o ç.h�fe(lo go-
S (l ,)"8",,0 ." ',- 'l':'!,Jal,h"J <la- '''n°·t"o av" t h'

' ., �

P
,

,. ',', d
'-'

te ... ·'a' 'a�l'rrn'a"o q"e"
�, , '.", ".,

"
". ,'� -O�'.-q' . OJ" com xarao .. o ate no ,üa.· � , e,;: verno .,1, ,k'" \.t u.

'sr.lf' '::" n 1 L�:}- �orá.j?'"P �aT'" ,��.�B?ri�'ft�'}l,..,� ,�:�i�ist�� ;I:�egel d�e Re- àbril em vôo tHl'p,t:J a Ber- ,é favorav:el, à pro;rrogs,c;ão:Orl;o'.ha "' P. ,\;i1.1.';}t�C') :ie" ·

. .e::Je�a • .(lo: I:!" Genteli,l;tTIO ... :: "z,;,n'de" a f"'" ":'t '..' ',"
'

, ,. ,'.

- .,.'
"

" ,:; ,."" , lnl l.e 0" "1' ti "I ri:;, ,Suiça"
'

()�'de TJ<;Jdelão' do "mandato d� gove'fnacor
----- '

;: r� t . �',i�',' ,,":.'''-':'-'J;:,'' "" "be��G�o:'�o�: :Je'�s' �� seu; pernlanecer í}Ol','cerca d«;), .m.J.l:1e�rp, - Os,.informar;tes
" 'l' - �'�'

.

.

'.

.
, ".eonstltUlntes JS quaís se 24 horàs. , _. " ,:,fitmalIl �ue. é' úin 'absllr-

Vn��? se <l '�t'a' Dr
"

Alv::ro'� ��áiih��, -�0'. :3g·,�;,;:�d�;.::'"
•

"c•• '. .'
" • '

',-é

PE,QUIM, 26 (VA) .. - A' lutar 110 VIetnã. Tal decla­
ração, apareceu no "Diário
do Povo", orgão ofícíaf no
Partido Comunista chinês,

China comunista anunciou

hoje. que está disposta' a

enviar seus homens para

,":r I a

"a ue'-\'tê"::-':'r'a) os seguintes jmó:ve'i�;' "

, ,'_,
", \

a) �';�18 r -

�a
-

e rOa('ei�a recém-'ce'rj§';t\lin;, 'me ,;t"'jó , .� 'Ã' ,\'�. "'�' � ,_
�--- "1"1 {"ln

n'
yr.as tôda ').�-\taf!a., ii" .oFéó'.:<do.�L·e.1TJ(1:-· , M i�':'il!;,f1lr�·fi,'... M" ".;��·�,M:t'b ��J" "': .. �.Ii;.'..;

T,l1'" t�" q C'. ('� ."", 'f). e :nsta's.c.ão, ;s',.l),jtã.;rili',···.;c�ni�..1li"t:t.'.' ,
'
..

.. Ao' largo dá Pi'aía de Ca
eo' "_,.r'n �';" "::;,'::,""o'mec1j'1do 13,70,:,1l1 �'�6'!ll:

.

"'nasvieiras e"iste' uma pe�
b) ---n ;-"'''''''-;r rr;o;-'1indo 1:'1,70 de ire}lt:, por::'3�,eO ,!�r' d;" qw;m:<t ilh� que já tem agú-
fu1""os 'J-�ntc ppra co"strufr (inchisi7e- cerc]Ido)

_

çado � curiosidade de tan-'
c) '-lI' "nr -"O '11� "iY!do 13,'70 m de' fre-ite x 34',00 1";. ,di tos quanto Il vêm. E é sôbre
fun:los, pro;"t.o para _. construü: (com muro' à' frente·,'·f' '" essa ;lílequena ilha que va-
cêrca nos fU:1dos e later�is) 1

.
. . , .._ mÇ>s �alar I1êste artigo. Flo�

___�:_�_:_�_�a_t����o.. me_smo 1��:_:,�àtja17ente
-

" rianóJ;lolis, que está sendo

r n
,"

',_'
. deso�bertà ag.qra com o for-

.

_

if ��
•

f M i
f"1 n.n tnO -r' ryJ�h,iiM teimpHlso que o_turismo es

'tá, tom�ndó por' êste� lados,1)"11\ unA onU:A NOCE'I'1 t\MMON .

\.
...

veIJl, abrigando ultimamen·
. Metodo psicológico moderno ,espe.cl,·'á,lizado para, 'c,,rian> te· uma quantidade enorme,

ças.
..
.de, v'Ú;itantes vindos d,<t$Alt-a rot<:!çã0 .

,'mais .diversas regiões do
ADlicaç§o tópica de' flúor :(par,a Ip,r.. ',evençã'O d� cád.e· '. J

,< terfitq':ri� n_?cionaL SãCil pes-dent�ria ),
sôas' que ':vêm em ,busca de

paisag�m novas e emoções
diferentes. PessQl3.s'- que lar­

,gam todos os seus afazeres
nas grandes metrópolos, pa­
ra· numa víagem de férias,
.conllecer os costumés, as

111> l' .,. 1""" at;:a�ões, o "modu"S-vivendi"
rl'O""<:'� :;-1pP'l"lT !,,? � UR�� e.scrJtono.' n·'

.

de outros lugares ainda' ine-
fm'rlf"'-'�"'<;;' �"1>r�. O tf'lefone :lOfõn. ditos p:ua elas. Sã0. pessôas

- -'�-----'---,.--------- que vêm a procura de des-.
I" .... 6'H,,;., ,.� rt .,..p.�. q"'l ,:..",,,"

AtenCte t::lmhérr)� sras.
,., .��

..

Snmpntp, com hora marcada - das· 8,30 às '12 e das 14 '

às lR' hnras .

Tnr\!p, 30 - .F"nnf> ?fi�R

canço para o cnrpo e para
o éspírito. Para elas, portan
tO, tudo é: novidade,. tudo
são coisas aue precisHffi' ser

, ci:mheeiçl.as e as vezes, gr,<t­
. vfldas por urna maquina fo­

togníJica 'para futuras re­

cordà"ões. E Florianópolis,
é a :cidade ideal p,l3.ra isso

CO,ni' urna. nátur�za prodi­

gi0sa:e.,exuberante."Florian6
.. polis, possui' recantos apra­
.'

zfveis,' e' pitorescos que cons

,tituem ',o que de mais des­
'lumbr�l'Ute uodp,. se apreseu-

tf',-r: 13.0S ,olhos humanos: La-

, .

"0' 'E�T�D(Y" l·t�',·", J. � '. _ [ta ..
139Rua C�n:se�he;"l\ ]'V1'''{'1!'::l. 1�1l' - Tel. �(I?2 _;_ r:�illEa Posta1

El1r1el'eco 1f'P,'P,!"",5fi<>o ','ESTADO"
-,

-

(1E�E'v'!'E
Dürr>Ín"'''<; ""p',n"V\"O� cio �,Nu'nó.

RPJ) t\""np .rHEJi'F.
Ar,tAr,:i� Pp1"Yl,�n0"'" rir. "rn.r>r�l Ç\ qiin.a
fl'RP'II,m-T,&7!\J![FN'l1'O DP. ED"TO'PTM"

Francis('f1 v"" �pret'1::lfl _ Pp-ir" P'11,Ú;'" Hacbttdo -:­

Osvaldo 1\Ifolr' _ nh';''1() Marht
PTTEJ,lOUADE

-

Osm," r 'AnU'nio Srl1'i"dwein
DEPA1Wll'�M�l\!'1'O rOMFRCIAL

Di"ir>o lIft'gri"t '

, eH!' ,AR')'!? "DORES. '\
Prof. 'Rarreirns'1i'jlhn. pl'()f. O"�'alr1o R,odrtgues' c"'bra•. Tito
CanI3lhf1. Prr'f A1-rides Ahreu Minic;tt>o ll1rpton TJPite 4a
Costa, Dr, R.llhens Costa. C"ronel Cid GOTI7<ógá: W"'lter Lnn:
ge, Dr Arna'do �·'1,ntiago, Dor,;lécio �oares, Qsmar; Piz3'íli,
Dr. F1'Hnci<;r:0 -w,,,n()hH't' 'PjJh'l. Zurv Mar:h�:,,(j, :L�z�r()',Bl'irto,
10Í'Y'eu P?l1J (:n1d?s Filho; MarAílirj Madeiros 1i'Hl,o, A Cp,.r, <

los 'P,ritf1:.()<;wl'\lr]" i'1!'1Õ1"it.z, ,Tacnb Auguc:to N<>Clll, Mà,ior" F!rl, •

lPund,.. 'D"q."trs .T"n;nr, C, .Tamundá. ;Jghes na""�b, Ne'son
'

Br.sscr.er. ,TMP "'e."1'eirH da Silva, Cle.""ê-nc:;l;tll do, AM,:Í,.á' e
RihTf], 18i"""e ]llfendf'�<; \ CV7.:'\l'YH1, J"sP 'Po�p1't.., Buecheler,
Beatriz' Mdntenegro D'Adnnpora. Manuel Martins.

do' a lado norém. a todas

João
essas beleZAS, a cauital cat.a-,
rin'ense tem, também atra­

G�es que primam' pelo mi.s­
tério ,que .!3.S envolve. 11:ste
é o caso da r.1i.steriosa Ilha
"do Francês.

I
'

,Cercada por uma densa

,,�gêtacão, tendo aqui e' alí

urna, nesga de praia, a Ilha

do Francês logo atraia aten­

çào daqueles que chegam a

Praia, de Canasvjeims. T�m­
se mesmo a impressão, logo
'ii primeira vista, de que re­

almente uma' auréola ',de,
mü;;térlo,. de. tenebroso mis­

tério. a circunda, isolando-a
.' comtilet,!),rp.ente de quafquer
sêr civilizado ou humano. '

.

/"'Há longos anos, jJerten­
ceu à um Francês. Mais tar­

de arrendou-a' a um Inglês;
e atualmente. pertence à um

Argentino.

'.

RPP�F';;;:F""T'1'ANTFS
Fenresenta('ões A S Lara T,tda, Pojo (GH);- B'u" S°rl\'ldor
D'1n.t ... " Af\ - [,0 "lY�'H - Sõi,Q Paulo - RU!i\ Vitória, 65'7, _

cnnit1ntp. �2. - Beln Horizonte _ RTP _: Rua (lns CHr'ió'3,
5'i8 _ 2° :>no'11'· - unr.t.o Alegre - PROPAL _ Ruao CeI Vi-
cente 4�fi � ?O andar. ..'

..

}lnl1nr:ios mediante contrato çie acôrdo com a ta,bela em

vigor. ,

ASSTNI\TURA ANUAL Cr$ 1.0'000 - VF:NDA A"'UT,F;A Cr$ fiO
(1\ DTPlT'r;;n

.

1\f i) () S'R 'P'R�P()1\TSA 'RTT ,T7 A ,P-w,T.oS· tON, .'

rr;:rT'(]S FMT'T'inn.s NOS -4 'R,'T'T(inS A�STN:ATIOR)
,

pelô.Vi
,

,

'

.

,�

.

t

não, '

.

".

sac

mortais
"

do, pois, se a posícã» "do

chtee do govêrno fôs:;.r�, pro
:rogacionista, . não e.:;taria

ele preparando.' rne�3âg8m

,�o Congresso ,p;ropondoJea-
minhp diverso _ E: cições
diretas - para snbstlt,tÍir
,onze governadores, inclpsi­
ve . o de Minas Geráis.
,1'Ê'le não dev!':,. ter' falarlo
isto" acentual:âm ': os

�esmo.s . assessores, -

WASHIGTON"
.

25 - Se­

gundo informações divul­

gadas por um porta-voz do
-

(Depail'tamerito tíe Defesa� .r

Os gases .que vem' .scndo
. empregados pelas, fÔC(i[J,S
',sul-vietnartlitas contra . o

Vietcorig
.

não são mortaís..
provocando sóm�nte vomí-
J" ;

tos, 'nauseas, irritação da

pele
'

e. outros dist.urbios,
por tempo relativi.unente
G'l,lrto, que 'não uI:;rápassa
duas J1.ó.ras.

�o lacriin�l" irritaçã.o da

pele' e- das' vias respíraso­
rias: o "CS", simples, gás
lacrímogeneo., e o "EZ"

de efeito ' desmoralízante,. i:'. I

que deixa eni, teniporarío
estado de letargia quem o

'abSorve, fazendo com (iUe
.

o guerrilheiro se sente e

abandone a arma que 1e­

v<'\ Volunta1rios nOirte-a­

;meI;'icanós .há alg'Um tem­

pó se' ofereceram para ex-

'perimentar os efeitos de
tais gases, que 'são normal­

. niente usados para 'J COl}'­
trole das 'rnultidões. pE:la
Polícia de qu�se· toclos os

tiaíses.

Os três' tipos de .

gases
'usados:são o "CN",' que e

. o c1óroc'etofeno sólido, cau

sado!' de intensa segreg').'::
,

,:

\ O proprieti'ri6 de ;agora;
pelo 'que sé sabe, 'posl?ui !

uma residênc'a mi"1ihá da�-. .

qmÚ nií-o faz us_o, pois re-·;.' F"
�

d"
" .'

���:�:t!eu;'::!�bid:'ari::'l' ...
,

un �O,', �O�),p·.·· e·r."�bvo
trada< de qualquer 'pess9a ,

estranha, na� 'imecUações
,

da casa, entrada .aliás im-

praticáv,el� de-'i.dci>' à unia,

matilha· enorme de cães

malhados, que guardam cd,

-teriosamente a.propriedi- ,

. ..JI,..

dé dé seu amo. Cérta vez,
'

tentei rorÍ1per o':cêfcóf e des: ,

fazei' 'a lenda, mostrandQ

que, tinhá ccnseguido que-
brar o "tabú" da Ilha do

Francês, Mas como toéios a-'
quêl�s gue ,l3.té agor� se .

a-

venturaram a tal pr6esa, fi-
. 1 ,1�

,

quei mé!Smo numa pequena
praia, ldgar' de anc6ragou­
'ró, e u.'ni.l'o lo-::il tia/I;haem' "

. que se todel'boht� os�pés.
'

Desta· péqu0na. prãÍà, con­

sôló dos visi';anteS,·'. vê-se,
emergindo na compá'Cta ve-

. getaçãó, o telhado,'estilo .co-

lonial; da residência do Ar-

'I.r:;éIjltino.

Tal mis'térirl, pnr�.. co­

mo já ,àisse. 1at!'t de 'Jon<!'O
tem.�o. Dtiran�e· a,,' última

guerra. a, polícia foi ob-rl­

gada a 'dar u'na' in"el;ltida,
contra ,q Ilha do Francês,
em vi�tud� d�, algumas de­

mlncjas apresI"ntadas e. que.
diziaM' Ser a tal ilha uma

'b'Me de t�arsmlssões de

Jlgentes' inimi0'os.'
Nar1'i), nOl'érr> foi encontra­

"do. Nada é �fl1esmo a pala-
vra exata. pois' Da, ocasião

'. de tal. b,qti.da. ,únicà vez que
,

a' casl'l. foi visitada, nada foi
. encontrado.

Nem: móveis, nem roupas,
enfim

.

cousa· qualquer que
.indicasse a pr;esença de'

'pessôas naquele pedaço de

�. ,

.)Imey�_r

'AV1SO

;'

..

. Esta é a· sua chance 'de pássuir- um ,carro de dassc­
- o SlMCATUFAO
Qúa!quer modêlo (Chambord, Jangada, Rallye .

Oli
,

Presidence) pode ser adquirido peloFUNDO COOPE­
RATIVO SIMEYER.lnscreva.se já!
MENSAUDAD'E:' 110 mil cruzeiro's.
'OUt-\UDADE BELEZA -- SEGURANCA - RESISTÊNCIA�

� SIMfA TUFÃO'�'"
.",

Inscrkões e 'Informacões: FUNDO COOPERATIVO
, • " .'

J

SIMEYER ',7
.

'Rua Felipe Scnmidt 33
terra. '

/

No 'entanto apesar disso,
os moradores de Canasv:iei­

ras, viam t6d:qs as noites lu­

zes de lantern.a na parte les

te da ilha.
Pár'a o turista: que bus:.

,ca sensações, a Ilh'l. do

Francês é a' conCretização
dos seus de'seiós_ E' o pon­
to dinal ,na sua procura de

'emoções diferentes.' E" en­

fim; uma satisfação· plena
p:qra (). espírito' já cansado

vulgares.

1 Em Ou'uSro ele 1965
., .:

� ,{':Ci Fixos sem Re just(�
rnJcrmpcões: Prata 15 de Novembro n.

�.
,

�
.

','.

·o·ra,dora: IV- 81 ,l''''''''''''''_·�...

'''''''''��i'''.�,�....",....���_.

:���;----���;v
:

-

:��;��,-,.;��-�-�.�--------_:.WA" __ la ..�,,�_ ...��...,--- 'ta��---�
};:.:I �:,. �

, ii. \
l-•• :'f-· r

•

;I':':--�;'/� ,_ "1" _-"

_ ',_",•••• j, .--r"·,�1;�ii;;;�i�;>�'�::;(

•

'.'

"

22, 2. Fone 2828
.

'
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Ç�NSTA� EM 'PROL

NO SETOR, DOS ESPORTES

RIO, 25 (V. Á.), __: DES­
de domingo último , 'rj es­

(portista João Havelange,
presidente da csn ábstem

. ,..

se de assumir díretarnente
o comando dos trabalhos
da seleção de. futebol do

Brasi�, porque censeguíu
que Paulo Machado de Car
valho - Que chefiou .íele­
'gações de 58, e de 62,' res­
pectivamente, na ,Su�cia e

no Chile .:_ retomasse ao

pôsto. 'Hoje, já no Ria de',

o PROGRAMA

Amanhã - Sera c1ad:-t a

saída simbóliéa pa ta Z'.s em

barcações qüe imediatan:<:in
te se dirigirão para os ni.e­
lhores' pesqueiros, aguardan

, ,do o tiro oficial para, os

mergulhadores se atirarem
"

,'- nágua,.... .em busca de pei­
., xes, o que se dará as 10

horas: As !5 horas, ,será
encerrada :l. prImeit'a pta­
pa, com gS embarcáções
'se diriginc\) p::tr::t a p'';lia
de Ponta da:;; Canas, o,,:"
de será real!�:lfla .. r:CS;l-

\

Janeiro , Paulo Oarva lho

gem dos ex,�'( lplarl';;.
, Domingo - A 'sr.í.-l:l no

domingo, da�',se-;', as 9

horas, pro:ongando-sc aU
às 16 hora2, (,'u:,nFh' i;f·rá
encerrado.o lo,: TorneÍJ 0-
ficlal de lJ"tea
com os bar::os

SuJ�n�.a r.i�.la,
e l�e.5ppeti-

vas' tripulações S8 djrjgin­
do a seguir [Jara 'il, f;�':!e rIo
Veleiros da 'Ilha, o�!de se­

rá efetuaja', 8, nc.vJ, Í.1e"a­
gem dos peixe:;, C(il11 à in­

cHcação dos campeÕ�s" in­
dividuais e por equipe,
'As 20, ho:ras, na '3e-1:� do

Lira Tênis Clube, ' será
efetuada uma PEIXADf.. o

ferecida ,aos parttcipantes
e cO,nvlda'ctos especlgi::,

EQUIPES ESCALADA3

Quatro equ1pes, i:stãrãJ
disputando o prjm�lro ti­
tulo do Torneio de Caça
Su,bmarina: Lira' Tênis
Clube, Clube Doze de Agos
to, Universitários e Bi�llás

A Várzea em Foco •
..

por: Ii.S.

"TORNEIO AMIZADE

DISCIPLINA"

Que'!lrada a iuvencibiHda,de
do. ,Cruzeiro. F. C. ') x S

O Cruzeiro E. C, Jider

invicto e o Flamengo E. C

em segundo lugar C'C'l11 1

ponto perdida" ,procuravam
acedar &eus con'juntos. .

O

rubro-negro de Ca,po�jJ.'�s
roi mais feliz e .logo de im

cio abriu o marcador por
intermédio de Acari.

Com mais 2 tent()s de
Acari e Flavi para JS Ru­

bro-negros e Celso e Mar­

reta para a equipe alvl-a­
nil

.

da Agronômica temli-'
nau o primeiro tempo c:om

o placar de 3 gols à 2 pa,-
1'a o Flamengo E. C.
Na seguJ1da etapa, o Cru

zeiro, FC. entrou com rr'aís
disposição, parecia at.é
que venceria' o· pré}ío,
mas aos 15 minutos o FIa
mengo F.C. aumentava o

escore para 4 a. 2, num,

'tento ,de Beto.
Com este gol. o Cruz(l'iro

'� F.C. .lançou-se ao ata(JUe e

diminuiu para. 4: a. 3. por
intermédio de- Celso 3J�S 30

F.

de fora, da área, "punl�E!,­
va o arco desguarllB�ida 2

assinalava o' 50. e últ\mc.

tento da partida ilf,1.i''' u

Flamengo E. C" que' e.:.t!l­

va numa tarde mpito iw'-

;,

Dirigiu o encontro :) Sr,

Jacy Poricapri, com ,,)('SSI­
ma atuação.
A equipe de CaY0eiras,

foi o que jogou melhOl' na

meia cancha. Procui'OU ele

início abrir o marcad()�' e

.r
, f'

/"

Camper.nafo
Eis como estão, constitUld3.S
as rf�pectiyas equines:
CLUB� UNIVERS1:'i"ARIO
-- f·Iglio. Lang, La;,lr18X2'3
Ta,keda' 'e Beta,
LIRA TENIS CLTJ!3:�

Fatos lamentáveis e C,-�I1-

denáveis ocorreraf'n - d.o­

mingo próximo passado i:"O

Fe.stival Esportivo progra­
mado pelo Capo�irinha 1",

em Capoeiras,
Fatos que

mal vistos

principal
próprio
Festival
C,

Laprcio Luz,,' Luj'Z', LlIl�.: A� 'lns Bonett:, VadicQ, Olin-

fonso .Corl'êa e Afons(J': Z11-' ,ger e, S'érgio R'eitz.
.'

li.
'

," B1;GUAS E·,....:. Não tem t-

BIGUi\S - Ritzman�l,. i}<i" quipe cl,efinita,
"Fn:,lIffé,.rio, Germanp': LIHA .TEN;I-S QLUEE B '-,

UNIVERSITAIÜÓS B ,:-' Ca� George 'Wildi" Mp.rceJo, E-

rico e Mariô Meyer

Terminou o prazo 'esti­

pulado' .em Nota Oficial
7/65 da Feder- - cc � Catê.l_ri,­
nelL1Se de Futl;)ol d� ,E;;Ji.�o
para as ülscrições dC)s clu
bes; vi;;ando' a particinand::l
no cjlmpeonato salO'i.1ista
regional de 1965:

'-,-xxx

Conform,e se esperll.":;:;_,
insvreceram-se 10 ��lll'es a

saber: Doze,de Ag'ôsto, Pui.

neiras, Caravana cc; Ar,
Industrial, Cruzeiro, R:;�1.('-
viário, Bamerindus, C:nto­

la, Juventús e BOca�1l\':8,

- x x X' ---

Destes, as, rel'}rese','t;,H;ões
do Cruzeiro, R.odoviário' e

Juventns, 'estarão di�r)ubm
do o certame, pela [J "DIfi­
ra vez, fazendo portqnJo c

seu "debut.",
/

x x x

o ,<:ampeonato salomst.t,
l'eferente a ,ten1.pora1a 'je

1965, deverá l'ier illÍl'iad,)
dia 3 de abril, com o des­
dobramento do Torneió JllÍ
cio.

-.x 'x x-

Estão .devidamente es.�ala
Sabiam de antemão (JS

al;vi-pl'etos <60 ,Bairro ,Kr,�';
,

sa Senhora ,das' Neves qü.e
teriaul qu� jogai ·contr.l os

fatores, campo e torcida,.
juíz e a' mesa que e,ii;avá
ali para rf'sorver os )."'1\1' (.�

mas por' ventur8,s �'J!'?;ic!:1.s

das 03 equipes
_ d,?, [tça

SubmarinfJ: que estar7;o cUs
peta:r..do o título do [-!1-m ai
ro Torneia de ,Caça Snb-,

111arina a ,ser desdobrado
nesta ca:pititl� amanh� e (o
mingo,

x x x '_'

A.s duas equipes dÇis BI­

GUAS, equipe A e P, de­
verão viajar para a c,,�­
tal catarinens,e na í;;l.rc!e
de hoje.

durante. as dif'nutas (.Ji11-

posta pela. própria Jireto..,
ria do, Capoeirinhas tendo
a· "rente, o seu Presidente
Sr. Altáir' Lopes Ma�had.).
Contudo' não se· intin1.itla

ram os jogadores de), '1açu
la e adetrarain' o gram;1/jlT
com' um único ob'';etivc a

Vitória.

- x x x

O Torneio de Caç3, Su}'l­
marina, patrociriado or.�a
Caça Submarina, termina­
rá na noite de doming'O
Federação Catarinense de

Logo no início do Pr?lio
Dotava-se que o São Cl'is
tóvão era mais equipe en­

volvendo seu adver-sárI0
com passes, curtos bola de
pé . em pé fazendo pe;:jç,ar
constantemente ,a meta
,guarne.cida (pelo arqueiro

Marreco.
'

Aos 3 minutos de f "gf'J o

Ponteiro esquerdo Hrilin

'com uma grandiosa peixa­
da que será oferecida 'aos
atletas e desportistas, gen­
tilmente

.

convidados.

x x x --

B�guás, Lira, Doze P. Uni
versitários, estarão dispu­
tando o título do ,�riille:ro
Torneio de Caça Subrrtari-'
na, a ser desdobrado IW<;t1.

,ca.pital.

cruzou da Ponta esq�let�a
tp�do o l1'o'eiro do Corsl
(GaooAiriTlha) jogado, um

aut.ên.tico Plni. mai" foi àí

rância dos avant,es botàfo­
gueiless.
Em eão Paulo f'lram ad­

versários Portuguesa e 1?al
meiras que empatar-nr'l. r.or
1 x.1.

que o Arbitro Pei:xin��')' ne­
monstrou qual êle tam­
bém estaWt jOflando pF,]03
donos

.

(}� casa anulando o '

gol; alegando impe::limento
do comandante Lico que
nem siquer participara da
jogada.

'

, Irritaram-se os coman
dados de PÍ'equeéa r mais
não se entregaram �oIltinu
aram lutando em busca da
vitória já que superiores
dentro do gramado, a\')S 10
minutos o Médio Volante
Preqúecà da íntermedíária.
atirou violentamente en­

ganando Q arqueiro Marre·
co, abrindo eScore, que sua

senhor,ia nãô peude anu­

lar dada a distância do

Torneio Rio - São Paulo
, o Torneio Rio-São Paulo
teve prossegUimento ante­
ontem à noite. quando fo­
ram efetuados dois encon-

tros.
No Rio, corri O Maracanã

aprésentando ,uma boa as­

sistência ,o Va$!!i) suplan·
tou o Botafogo, por 4, x 2

isolando o Flamcllgó na li­

derança. O goleiro catari­
nense Gainete fez sua fS­

:uréia no Rio-SãOc Paulo,
sem ter tido, pprém.. gran
de trabalho, d'l,d.a j, iU9j)é

o certame prosseguirá a�

'n+anhã e dornigo com
,
os

seguintes' encontr.os:
Domingo '- Amél'ica :'w::

Fluminense, :10 .Marácanã.

Domingo -. C�rintianB x

Botafogo, no Paeaembu e
" '4�'

IF1lamengo x Pcrt ....lguf3sa,
DO

, Maracanã, " , '

arremate�
.\ '"

PEbRO PAULO MACHADO

COLAOORADORES ESPECIAIS
'l\IIA't7RY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
DE SANTA CATARINA

MARIO INACIO COELltO - DÉCIO BORTOT,UZZY

RUI l.OBO - MILTON F. A'VILA - uRILDO LISBOA

JABELARDO ABRAHAM

Copa doMundo de 1966

Ini(iados OS Trôba!hos da (,.
,

,
.

'

..

I:" t

, rii"'�O
.3l'�:S 1,

de sel: cíor a.lo

que S,tI;á, base
nários, concentrações' e via

comprometeu-se a apresen gens.
tar um plano auto-rman- Os trabalhes da C�,D co­

cíável, a fim de que ii Con msçaram pela manhã -, Por
federação Brasíleíra de, volta das .nove horas. che­
Desportos possa coerir os '(Sóu Havelange e pouco

\

de
gastos - nada menos de pois o superlntendente Mo
um bilhão 'de crúzeírcs zart Di Giórgio e P8;11o de
que terá com período c'e, Carvalho. Mais, tarde, �urgi
convocações" treinos, exa- rarn Paulo Amaral C\u'-
mes médicos, pagamentos los Nascimento, .E,rnestc
concentrações, salários e Santos, Ru0.o1f Herrnány,
gratificaçÕES, além de ou- o mé "íco Hilt()"1 GO.'ll:ing,
tras d�s_pes::s C<:!m fm1,Gio- todos da, Comissão 'Í'{!�n ',ca

·lmlnbã�e""______'_DDi-gn --o--
Será desenvolvido ama­

nhã e domingo, �esta capi
tal, tendo por local o tl'e-

, cho 'compret;ndido entre <1.

Ponta das Canas e, a. Ili.n
das Aranhas, o lo rJi'neio
Oficial de Ca('a Sl�Qmarina
'dêle .participando quako
equipes, sendo uma de Ji)
inville e três df!StR c�pi­
tal.

ra em. plena. aÜvil;tade,,' ra e Vicer,te' Fe(')la�' ;-;ôbi'e cnde será anotada a (,'\10-
uma: vez' que: acompanham os

.

atlétas �úlista,�, f de . lução e ir'V6:uç:J.o· t :'cr�iGà,
ted(is os j(igos, do j;OmelO; Canos Nascimep:�d," Erries- rn é :-'ic': á e:'d i,s' c-'i) tmar

, "Rio-SãO- Paulo". Ffcóu t€ to Sa�tos e, Pauln 'Atnaral de, to.los 0':3 jogador;:;; li";"
solvidô flUi' Paulo carva- ,�,)bre os' caríoeas, > ten ·10 tenham pà�t:ci,pari.o úi se

lho assúmírá o' comando f'll vísta, os' jogüs Já eretu- ecãõ' é af i:':a rcu (Já 1l C::J::J.

do sde!!�(1na,cto, amanhã, BoS' r.o torneio "P..ob�rto díções de l!f;rdn' Ch:Jll'i.,,:,:'os
Freou rati'ficada na oomíão cc.:mE-s.,pedrosá": ,CÓlil'iJ uns bem cabo 'c:3 to:'mí,' t'_;�\te,13
da' CRn "a necessídade . de, ngadorés .téram. críttcados qUE' "piritem", .para 'j -1'),:'\1-
um bill:1io' de cruzeiros, lia e outros elogíados; resot- ra éq"v·oc;.�fr.o,' ',quo,r' ,p;�ra
miremo, a fim de 'cohü" '){ veu-se que as observações êste como , p:ii� o

' ano vr.i- :

gastos. "Fo�!'tm ouvidos. en 3:60 'l'riant.i'das t.:ti :ügj�a. d'r��,r':) O, r1t,' :!iút?ll," �1:�- ,

tão. 0$ \'elatóri,os ,'verb.1i� Es-t?,,'tan::óÍ!m,�' apú/','ad3" "Iíng apress ntnu o tela')" o

oos técnicos .Aim(}�{' M'ó.r��t a 'Úiac&o ;d:i, fich:i<iÜética ' preli�ni!�aT' sôh!e 'a .eoncen-
'

,

dg'
�

Gíca �obillTrHa·
...

:)H1,' ',,,,:a do part.'.;J:l'!,1 c-

mos da :� opa' do 'vlund.),
Na opcrtunídade, f) médico

bica Clp,eão m .mdial ::Hl:t,,,,
";u 'cvo gráfico

-do

as c.�", :i��f�.s ffs.::a

·tu G r_.{?t.:r:�'.c�:l
, r:.:s"" 9.1, ],:oc1eré. o t t .�<S )

.

sr r
...'10 \?J.·'3'�o) 1�) R! J

'1' T;taser de

_;'l.'C resulta lOS· s0:vi�," �8."� '· .....-ra c. ""1.

para faci ítar a, con znca i
.

e ,L')"'dres,
ou peUtla:lê-'ricia dos GOI1'!O 8'� -s=. :?'.l?;\1H;l'te qu-

caces; já 'qU�, sem 001.11 cs- 'a chamada para ,:13 s.ias

tacc de saúde, não ha,vc:á :!,,'<:!ÇÕ2S, este ano puderá
0o:,cUções para q1:H!' (lua' sei' adotado o crítérro 'i'e
':ogador servir ao E.'""',,i�.

'

"p'ore7 'que já e,teia',l ',-

Embora, 119.0 t8J:l,'hi. t;:.n:'s '��,t,n:ra.r;()s' a iO�lH ,i1'"'}+,Js

OS FISCAIS

pira :0, sabe":se 'que os

memEn1bros "as co-niss52s
téc-r,:cas e�tão preo �ua1dos

com os; v2.lores que ��rão
chamac'os :(:ara a zai; �_ c�n

tl'a! e para, a quarta zat';a.
Acham que são os !J(,nt,
mais, vulneráveis. Dt,,�a

forma notícia.s d2 uno,

possível volta de ,(r�':an'h

(ri - atualmente em 8::e­

nos Aires, no Boca T
\ ',i ,-,

- ao Brasil teriam eC,l 1 'I·J
�--- _'- _'_''---,,�-'-------------

Injusticad,O.9 .

S.Crislóvâo No Festival do CaDa�irinha
Tendo re.corrido iiO CD- nita p.eça pór eles arrerada Quando faltavam :l11�'na8 lar dos aconteeim'�l1t,('s 'Presidente - Ni!ton Cr;-

mÓ'cio 'loc�l' e perSONl, �ic1:'1. d:;l:' Imedia,támente' <lnl de- 2 minutos para o final da foram contra os patr'J :[na - 'nha.

des f.1.Sportivas Flnga�·iand.) 's�jo tomou pO,sse da dire- partida quando todos 88- dores do fEstival que UI Vice-Presidente - Joio di

trofeus para ó refe:-I(:r0 fe· taria Ido Capo.eirinhas: 'i!a- 'peravam a vitória elo Ca- 'vez de procurarem g:l.l'C,�)- Silva.

tlval membros Ca dite tona nhàr' o ,bronze para êles çula, na cobrança de um tir o bom andament,.., de Secret�rio - Antôn;,() Sil-

C, em séu Estádio local',- do referido clube, ]!ida.!. çomo patroéinadores do escanteio o centro' �:lante mesmo foram os pr,imei:'os va

"ado no Bairro do t,;'lõiá iam para o censo àe' df::S� Festival nao poderiam 'cpn"; Djalma do Capo�irü1'1as ? p�J.:tub2_�o, com a g!1- Ti'sour2iro

portivirJade do Sr. Daltir • 'oo.nt';l""�a'IíneIfte nã� 'Ctis- -emp'iffi)u
o

a
.

.parti'·'a. 'sen-' nância de ganhar um t).'o- va

se torn�ll's,m
'

Polidora M, D, PrE'Hidente putas, cfl:ti:m<;to então por do precl$o a cobl'anc::L de feu que pérderam no '::Rffi ,:'),0, Secretário - Ht!rao -

temlo C';��lW da Câmara Municipal de meiO$ escusos anti-despor- penalidade po, Souza.

personagepl o Flo!':a�1óDoii.s. rece:JendJ tivo�, trocando de rtcme Aí vai o Protesto da Di- D. Esportivo - Pern'�i:,."m-
patr\)Ci'11H'lor elo um magDÍfico' bronze (18,- ip.screven,ào-se no seu ';)1'0- Na. primeira 34rie de:), retoria do São Cristóvão co

o Capoeirinha T", do �Jor Sela senhoria, que pri0' f.estivál' com' o ,'1C;111e houve o ,empate série de 3 F,C. Técnico - Osmar �ar::(!,�
,I constituiu-se ,na ma.ls' t,,- do, (Coral F:C.) e a equipe cobra'1do Preauecíj, p:-Ió

--------- '-- ,qUl?
i
no ,sorteio, enfr,enta1'se Caçula e Djalma ,pelos }!l-

t.eri!;t como disputa ° Rico cais.

:rroféu. '. Na segunda série de 2

.

'QuiS o destino 'que a S;:'o Prequeca� cobrou ma�Ge,ndo
Cristóvão 'F,d. (o Ga:)Jla as duas penalidades, e D-,
da Va,rzf\a:' fosse o sorte'l,- jalma na primeira profi-
do: ciou ao arquerio Getúlio

l'lensaciol"a1 defeza. Quar.­
do festejavam est'('i�tosa­
mente a· \,!tól'ia aogf1rrad;:ts
,cc,." f) :' -�"�;ro Getúlio
Cons::atar'am desúla'da-

ffi""t,'" OI),? o arbitro ar,a­

Iara a cobranç'a ale!!.a'1dé:>
QU� o golfiro havia se me­

,c'"",,, ,,>'te!, elo chut�.
nr2rí�� "''''p � .;j'") .... ;'co ;.."\ C�-

pitã(), da equil10 ('»,.,�_c,"

ao a:rqueírO Getúllo (!U?
voltasse ao arco.

iE !DIálma cobrou 'rr;.'1.l'­
,cando o primeiro.'
Na segunda cobrança

novamente Getúl<io defell­
deu de maneH..a se'l,'l'lcio­
nal e :presscionado pelos
'membros da di'retol'ia o

'

'áJrbitro novamente invali­
dou o lance.
Não se conformara;m, f'S

ac:le-ptos do Cac111a Que rp.­
correram a mesa e foi en-
tão que nrou potente ,- a-f"! menuM'

,

u _ a .. as os av3..0. TS ';.0
selo do Capoeu'inhas de fi simpático clube de c�;,ó;­
car com. o bronze, poic;', o nhas, devido ao nel'vosis­
seu presidente, erguend." o ino. vasaram apenas um:t

BroDze ia fazer a ent'rega vez· a meta' de 3$l,rreira.
ao Preside... t,e do São' G";s
Vóvão prefo.r'�do as se- - x x x-

guintes ua�a'Vl'as: A meta do Santa r.:rllz,
Sr, JuIz Queira me de<;- está confiada a ,.Osi"ü!, ar­

culpar. mas eu pre!!a!l<'Í:?i queira de, fama r.acl'lnal,
a cobrança dos ,penalts e" que por largo tempo, foi 'i>
considero, IE!ltais as jef,�':'� <titular do, arco da sele�iio
zas d(l golf'iro do S. C!'!,;- dt> Paraná.
tóvão. vou entregar o brJ'l ,A linha de zagueh;tls é
ze ao seu legiti{no ven':e-' constituída por Edgar, ex­

dor., defensor do Atlético Para�

Imediatamente, ,me.rpb!·os naense, Walace BQ'rba, que
da õtretort'l no Cal')(pj "i-;. ficou célebre como I!ompo­
nhas, jogadores, não dei- nente da defesa do'P\lisan
xa,ram due o ,!>rôorb presi du, Gilson e Gentil" am­

dente fiz-es'le just.ica ale- bos vindos' do ,Bloco .r..10r­
ganrlo que êle não 'Jodia genau.
'fazer isso sem órde�l1 elo O meio do campo dn
juiz e 'êle voltando atras' Santa Cruz, estFi sob às

d�pois de dar g sua p.... I�- responsabiÍidades de Alber
vra guardou o Bro<}z� que to, ,e Jaime Prado, :.) .prI­
não lhe pertencia, Í:) que meiro já defendp.u o .Olím.
at.é; hoie rol'lhnua "1$ eede pico de Blumenau e o MU­
do Ca-pocirinhas. mo pertencia ao São Pau

Todos que se ..enco'ltra- lo F.C.
vam assistindo o desenro- A

!. ': /
� .. / ''':. _ _! .

Servirão de fiscais
I

com;letição os des�)"l'tistas
Silvei.ra de Souza, ,-:;apH::>.,o
La.ut, Pedro. Lopes 2�iva',
Vinicius Gonzaga e Udo

Wonghein.

da

"'-'8, h?'.'e;-'Í .povco
""Bra ':)s t::-8!""OS. /\tp, ':"'l?S­

�:';. rs O"'-"'9mps fl1f..:f!,ne.s
'�,o s�r" o demorar)')s,
%'1do 'C0:l10 que uma

são.
Panlo C9,'.'va1l1o m':s"',OU­

se� 1107<2.. bem hun1ora.da a

eSTranhou Que "rlgu<:'r'l
a1:ir';l o, bico", pois sesU'.1do
.cube:'l10S a reunião i;.eria

se:::reta. e }lavia jornalisto1S
lTa\ s2de da CED.

ha-

Rubens Su-

----------�------------------

po.r l\'Iaréeius

O Santa Cr11'Z de Cal1Ol­

nhas, não restam Júvid,<ts,
é um dos melhores ',J,uú.dros
de futebol do, EStfJ,lh
Sua campanha no atual

campeonato catarinense de

futebol, ateSta e conürma

que 'o' Santa Cruz P')S8U}
excelente equipe, q;JC pude
lut.!u de igual' p3.:'fl igual
con'! cs mel'hor=& quad:'os
,de futebol �o sul do Bras)!

,

'.',) pres2úte certame ca­

tarinense, Q Santa Cruz
está" debutando, E 'COIT:O to
do plantel deputi1!'te ,8::n

çertame� de grande �;':lVer­

gadura, o Sa�1ta C,·�". está

pagando alto:;: trihu7ns De­

la sua falta ele cx�)ec!eYiC!8,.
No jÔgo (:e €'st)'pi3, ,�ela

finalíssima do eS�'�l,il1a.i, 0�

rapazes do Santa (>.'\1' r'l'

ram um., pa&fieio l;l' f,,· .. ' ,

onze do Olirnpic0 ,l,' '�i '.

do Sart!:a

pirada" onde sua de[e:�,l
Em continuidade. ao s,m-1 po'rtava-se !irme na reL�t­

sacional Torneio Amiz:.lde guarda e seUs d�Sl,11+,elros
e Disciplina, que vem ,sen'": ;visavam a8Siduall1ent� à
,do disputado no gram,d,o meta guarnecida j,)Oi.' 1,8(.'-' I
do América F.C., em Bar:" poldo, que r,ão estava pm

,reiros, defrontaram-s:� r:0' tarde de gala,
último domingo, :t i;arde,
as valorosas representaçõef'
do Cruzeiro F,C, do, B.a!r­
TO da Agronômica e Fla­

mengo ,E. C, de Capoei'ras.
Apó's os 90 minutos, de par­
tida que não chegou :l a­

gradar o público, saiu vi­

torioso o .c�njunto rubro:­
negro .pela contagepl ue 5

tentos a 3.

fo.i feliz. Bela vitória es�a

colhida .pelos rubro-neG:"os
que agora lIderam 'e Tor­

neio juntamente com o

Osvaldo Cruz ambos' com 1

,ponto.
Renda considerada fn'i-

'

ca para um público bom

Cr$ 9.000
'

,
As duas equipes (arma­

ram assim: FLAMENGO:

NortoÍl, Ferri-Vi:Ison-Títo
e AdiIson-Flávito e C'1, 10';'

ni-Beto-Acari-Eli e Flavi
CRuzEmo - Leo )01(10

Marreta-Culica -Xexeco e

Mário - Neno e Osni - CeI�----:--------------....;.-----...;

so- Nazareno - Ziii ,e (�ui­
do (Paulo)
Na preliminar entre os

conjuntos suplentes de a::'l

bós conjuntos, venc�' d�
forma PS'Oetacular a aqu De

do Cruzeiro F.C. de .1 tfu1.­
tos a 2 , após estar' perden
do de 2 a 1 na fase tnicial
Com esta vitÓ'l'ia' á co1t":a­

,ção por poI'ltOS perdi.d:1s, é
a seguinte: Cruzeiro F'Ia-

m.engo- Osvaldo Cruz \� A­

����a com 2 pontos pe;r­
didos.
A próxima ror'ad'a ,,'

" • , .Ir

para domingo Amér!c:t �'€l:'

minutos' }t'l",v:ito' sus Flamengo.

Cruz cana com dois ótimas

aV�lltes nas pessoas de Me
f

lado e wilo, elementos ap-

tos para integraren� no �e-

,reção catarinense, e' n:'lis

dois ex-atletas elo AL 5cic.J

Paranaense, Rul.Jinh�,e lvlá •

rio Costa,

x x x -

Como se nota o Sal11;,l.

Cruz, é o Tupy do p'ana,l-
to catarinense, ape!Js",; com

"ma diferência, o, Sar.tr
Cruz conseguiu classifica­

ção ,para as finalíssimas,
p.,.,n",,�ro o A,A. 'Tupy de

JoinviHe, alcançou modes-
l.a L.ass1.tÍcaçao,

- x x x -_

Uma plêiade de de,;;;por-
tistas abnegados são é que
é o rse�onsável pelos êxi­
J,s do, Santa Cruz.

es s8nhores Luis Fer-
r ,p, elo F'reitas e Raphael
Poenq' e Hugo Peixoto, são
cs ,baluartes do ,Santa
Cruz. EstfS homens àinâ":'
mlcos d 3 o co ))ertur:t, total
ao trabalhaclor pl"',sidente
do Santa Cruz, sephor ,A­
dilson ZaTlio10,
Conta 'o Sa�ta Cn:,:, com

um, dedicado direto;: de fu
tebol na pessoa do "enIlor
Guilherme Proust. Na te­
souraria do clube funeio�
na outro beim saritacrllzen�,

se, o se;nhol' Ari wizi.

- x·x x-

, )

O Santa Cruz, está ten�
tanào ser campeão do Es·

tado, mas falta-lhe tarim=

ba, para disputar prélbS
de' grande envergadura.
.Mas caso não alcance o ti

tul�<? máxi�o da pr�sente

temporada, o Santa r,ruz
sente-se realizado '<lsr.hn
,mesmo, .pois nestes pr�lios
decisivos, adquirirá por .c.er,

to, larga experiência e 1'ij3,ü
ta tarin�ba. : ..�'
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Yn�ese PoHtico Adm·�n!s,trativa
,Notící<J.S da regiao de
Barra Velha salientam o jú'
bílo de seus moradores pe­
lo início das obras ·d.a ro­

dovia estadual que líg= rá
extensa área, desde Luiz
P.h'es até aquele munící­

pio.
*,.*

A confirmação da data
da visita do Secretário da

Viação � Obras Públicas à

Brusque será feita nos pró­
ximos dias. - O en-renh-I-o
H!'rolda Pederneiras ver-ifi·
cara especialmente, o rit­
mo de construção da, Rodo­
via Brusque-Caspar,

***

Foi entregue ofícialmen­
te ao' tráfego, na localída­

,pe de Riachuelo, município
de Lontras! uma balsa com

capacidade para 50 tonela­
das, A e"'1barcacão foi cons­

truida através do convênio
PLAMEG-Prefe;tum' Muni­

rinsl �lJm <;0°/0 de recurs�s

de cada siO;11<>1;4rio:

mes-oo (li! S'lll. di."q,.... í-a

Produtores de arroz em
.aínda e,.,..,hi ....;nn�rh. !'lã" na-

diversos munir.ínios do Es
va aos O'nd'rnos um �e.... ti.-
dI) \ nrif1ritário de real1z'l-'t'=ldo de Santa C"t?,.'n«

, r.ões. Mas o ou"! se' devia fq_
M.anifest.am descontentar

nente da Policia Militar
Bernardino Corgen Gevaerd,
e no municfpio sulino de

Içara' outro 2° tenente, ês­
te da reserva remunerada,
Pedro GJl Emerim.

***
_

Em conferência pronun­
ciada na sede da Assocmçã,o
Comercial e Industrial de

Joinville, o presidente da
Comissão de Desenvolvi­
mento do Ceará mostrou a

conveniência para a índüs­
tría de fazer' investiment�s

no noroeste. mediante .aotí­

cscão de recursos nroorí -s
ou oroveníentes .das »a-ce­

las de ímuôsto de rpnrla a

pagar. O Sr, José Uh)i"no
de Almeida Prado iniciou
'sua natestra por' volta das
20 horas.,

***

.. ,* ..
,,,,, estabelecidos pata a.

�l\Tli'r)Pl\ll' /I' �F DO 4 TTO "en0,:1 00 n�odutJ.·- I ,­

VALE DO ITA.T<\f:.- .Tá se G?m nl1e ní'í'l comnon""m

encontra eM p'1der da P-e Mfor�os e p,'astos emprega­
feit"r::> de Taiá wnf-l ambu- dos. -= Há prr)nun:'iRnY� I

1::'n"i<> n(wrlg r,e1o }'fini<;té tos, nesse sentido dq ",�.,.i­

rin da Saúd�. Sua lit'leração cultores de Araranq:uá. Tur·
deu-se nor '=Ito do Ministro 'Vo. Tuh<!ráo e Itaiaí, sa­

Ravmundo de Brito, 'sendo bendo-se nue eT'l1 nl1h-.,,, 7,�

entre�e ao �r. r,.r""R"ir B'r- nl"s existe o '11es"""o e'lt"do
tolli. nrefeito' Taio'ense, dI'! e"nírito. MenSlll!;en'l d'ri­
Que foi ao Rio eS'Jeçial-, P.'idas ao Governador Cel'3o
rente para '-trazer o veí:::u-
10.

j ***

,

'Comunica o Ma:jor D,n'- rlJam a repartição o quan­

tor da Diretoria de V"i�L'- to antes, pois que,
•

Lr;pl­

los e Trânsito' Públi�o aos rando o prazo, ·será �·e'.ic�·

pro#l'étários de veíéulo3 do ::e circulacão hl lt; \
auto)l�ores, que :J prazo q'ualquer veícu'lo, ,que ! )1'

para emplae:amento ;1�3�e 'encontrado na '�la pütJ:ie,.
município, termínar'á a 3I selfl:: q,.,; 'Iicencl�ment) do

do corrente . impr,�terivEl-' e,e.l�'rente· ano..

mente. Assim sendo, <:oli�i- 'i O comunieado é ".:i,:n�\­

ta aos que ainda não e(11- 'do peio Major A:lnoL' Jcsé
. p;acaram, para que ��c d1- Ruhtes, I:lretor da D. 'V T.?

Amqnhã Ina,uguração de Curso
prrmár�o ��' Costeira

O Grupo Escolar Mupt­
c1pal Anisio Texeira' a.e

Costeira do Pira'"ubaé, 'rai
. 'i'r>augurar às 9.�0 hl')l'as,
urna ,"ova sa1á de :ilila des
tipa[!a a i""stalaciío no Gnr
so Prê-Primário A:ga pei-',

Pr,-5._. �

xoto. A solenidade' ::on tará
'

com 'a presença, "'0 31'_ Zal1

zibar da Silva Ferna!ldo,
diretor em ,exercício do

Depar'támento de Edur�lr,'í.o

e Cultura 'da Mumcipa:1-
�ade

Fn:lTA I
Fi"am np,lr) nre"p.nte c"n"oc�dl)s ns fnt"r"s 3ss"c\!v

,d"s dq COOPERATnTA HABI"':'AClONAL DF, pr,O'r.>IANÓ­
POT T�. n:>ra a reunião oue se' reR.lizarsi no dia 10 (dez) de

abril de 19fi'i. 'às 111 no hor:>s: j'o 'Pita Felipe Schmidt, 2, Sar

,las 1 e 2 .. obietivando constitu�-la e:

1) discutir e aprovar os est�tutos sociais;
2) eleger os.,Ól'flãos de dil""ção da sociedade;
3) discutir \assunto� gerais.

4
_

LENÇÓIS, SASTTSTA
COLCHAS

FAOURTP-OS E PORCELANAS

TOALHAS

Com 250.080 habitantes, Q
VSile do Rio do Peixe, com-
preendendo .aproximada;
mente 30. munícípíes; re}
presenta, ne panorama eco­

nômico
\

de. Santa
_ €latarina,

uma percela das mais' pon�
deràveís, aínda mais agar
ra, depois que o Govêmo
Celso Ramos abriu para a

região as perspectivas de
maior surto, ,progresSista,
atendendo-a na sua mais
sentida reívíndícação: ener-

gia elétrica,
'

ANTES E DEPOIS

Sem querer situar opa·
nnrama sõcío-econõmíco do
Vale do Rio do Peíxe em

termos de política parti<iá­
ría, mas tão somente em

razão de atívídsdes ad-ní­
n;"trRti"",s. dl"e>Y\os' que
duas éoocas distintas regís­
tr"n'J. a SU<;l. oartícípacãn na

r'f"""nw,hr;,..,énto b=rríga-
verde: antes e depois de
Ul60. De «erto que a exo-n

são indust+ial e ag;ro-nas"o­
ril da re=íão. n6I' """otil,o

•

transporte 'êI.Il energia � 0est&-Va!e de Ri" &I Pel­
ser gerada pela SeteIca pa- xe ao - sistema, 6enl ,da
ra 'tôda a' região do Vale eELESC, obra em' franco
'Cio Ria do Peixe é eolecan-. andameato e também, pra­
'do ã- dispoSição da popu- vísta par.a' ser C()gc�
lação milhares de quilu6- neste aoo.

1es. Essa obra,' que está, Linha ele tra�m.issão
pranta Slté Lages e a parte

_

,Curitibanos-Marombas-Libe­
de J0açaba com as tôrres rata-Preíburgç, com"38 qui­
Implantadas e os fios já lômetros p eextensão, res­

sendo colocados para ser lização da CELESÇ, ecns­
terminada antes do fim do tando dê cornprorpisso {ir­
corrente ano, representa O mado pela $F: fjov.e��or
m a i o r investimento da em sol�d� :realizadi!. no
CELESC e a sua. conclusão dia 31 de Jaàe�o �tinl� no

íntegrarã definitivamente a Palácio do Govêrno:
região do Vale '00 sistema Linha de transmissão Vi­

energético da Centrais ELé- deíra-Río das Antas, com

bicas. 15 Klms, proporcíonando o

Sub-estacões de Lajes e atendimento de, \P'Oa região
Hervaf -D'oeste com à "Do· que t{lm tôdas as cpqdiçóes
têncía inicial de 25.000 KVA para progredir, obrã' tam-
cada uma e final de bém para ser concluída nes-
&0.000 KVA, farão a trsns- te exercícío,
formflcão e dístríbuícão da Linha de transmíssâo
energia transo-irtad«. A de Herval D'oeste-Vídeíra, que
Lajes iá está concluída e a servira para ínterlígar a

de .lnq .....<>hq. l"�aliz!"h e-., eneraía da Sotelca direta­
Herval do Oeste. r .'vi"ta mente a grande cidade vi­
para antes do nn'>l d" exsr- nícula de Santa Catarina
eícío, quando' entrará, em obra essa que por si só
funo+onsmento. "vale por todo um progra-
Usim do Pery, situada ma de govêrno, pois pos­

e-n Cur+tíbanos; C"n'J. a P'1- síbilita a rormação de no­
tência inir.i"l tie 1.7<;0 K'TA vas indústrias, sem quais­
e em condi�ões de �er quer receios de raciona·
in"11')urada no nrin'J.f>ir'1 se· mento energético..
""'eo::tT'e dr) c"rrp,nte An'1,
fim,l de fi 2'\0 T(V�. l'e'lulLa cor,HF.NOO OS

RESULTADOS
��pis "tw>nte dos ,prob1e­
rn�s en�&'1 l"topfes P, i�to
fri ar'p,it'1 n<>10 se"""iná,.ío
snci'1-e�"nôml('(l çlUe deu

na-

u"""a

r,> (I Si'ltA,""'8 d" 't7"'e tio
Fio dn pp;,{e e r.'l,..itihnn�s
Rl:mtp Ce"f1ia, Leh"'lT\ Ré":'s
e 'Freib"f"o 'O,.,is as S"I=tS

1i"11.",, int,erlig"dq� fi il1d"­
rão a forneeer eTlP'r"'ia para
2S õ;"ersas localidades alf
Sit",·tillS.

<!1"""'l1'! ""�'nlet,a na" S11<tS

n'e"es";,;o,;"'I, F.sb"'c�ndo
em ter-

�anta em

GUA;RNIÇbES
"

CAl\'IA F MF;'SA. :EM 15 MENSI\LTDADES?
"REFÓRÇO n()S ENXOVAIS" DE,

.. A MODELAR!
------------------------------

Anos
, Transcorrendo, hoje, mais
um aniversário. de funaa­

ção do Municinip de Floria­

,nóPoli,s, não haverá expe­

dillnte na Prefeitura Muni-

apenas' TesQuraria e Cadas­

tro. com a fil'lajir1adc de

receber os impostos, cujo
prazo pata pagamento sem

multa terminará, nó próxi­
mo dia 31.

�_ ....------.

PLADEM ataca calcamentG
Em apenas 4 mêses de administração', o Prefeito Vieira da Rosa já .entre­

gou ao trânsito público, totalmente pavimentadas, as ruas Henrique Boitét.tX e V�l1-

gas Néves, no Estreito. "
'

I '_

Êssas duas obras acrescídas do calçamento �lo final ' da rua Marechal Gui­
lherme custaram aos corres da Prefeitura a soma de Cr$ 18.832.200, tendo sldo pa-
vímentados :'1.'180 metros quadrados.

"

I
_

O;; serviços de calçamento prosseguem, em ritmo acelerado,' nas ruas ,Al1t�. I
.nieta de Barros, Avenida Rio Branco, Avenida Osmar Cunha, Rua Presidente oeu­
tinho e Aracy Vaz Callado,

1\09, fóto, o Prefeito Vieira da Rosa, no momento em que inaugurava o calçalUento­
. ._da Rua Valg�s Neves, no"·Estreito.

,

,
�
"j' "

" "'f'lo ��..
�

'. Ii>" '��':iI
.. '

_:. "'[1 _ � :�"-"t _��.
]\Õa fóto, o Prefeito Vieira da Rosa, em companhiá do Dr. George" Wildi� Secretá­
rio de Investimentos da Prefeitura, inl>.peci�nando as óbras de calçamento da Rua

PrOfessora Antonieta de Barros, no ES,treitc:i.

t •
"

Wondores pedem:
·tinha o Bairro

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




